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CONVENCIDOS de que a rega é um elemento básico para a

riqueza do Pais e para a elevação do nivel de vida do nos

so povo que é, como todos sabem e todes lamentam, dos mais
. mesquinhos da Europa, sempre defendemos o ponto de vista
de que no aproveitamento sôfrego e disciplinado da água se encontrará solu
ção para as dificuldades que afligem muitos milhares de trabalhadores, possi
bilitando-se ao mesmo tempo o afloramento de .

'

uma riqueza efectiva que interessa a ecôno- a éo _ .

mia geral. ,

_

.

No caso específico do Algarve deu-se 'Con

cordância a este ,ponto de vista co.n os 'doís
magníficos apro'veitamentos hidroagríc�lqs do
Barlavento; deixou-se porém em suspenso-um outro

aproveitamento que é sem dúvida dos mais dignos,
de ser considerado. A água-é essencial para o Al

garve, pobre -de pluviosidade e não menos essencial
é a recuperação de terras extensas e quase impro
dutivas devido à sua salinidade e secura. Antes de

prosseguirmos 'nas nossas considerações vamos dar 1
••••••••••••.•••••• .; 41

-a palavra ao sr. eng. agrón. Auré-
lio" Bizarro, extraindo parte de um

sea artigo publicado em 1934 nos

«Anais de Hidráulica Agrícola».
Eis o que escreveu.

Das suas' serras {Alçarve) nascem

nume¡;osas' ribeiras que cortam a pro
víncia' em diversas direcções, umas cor"

rendo directamente para o mar, outras

af?uÚl,do .cs suas águas para o rio Gua

dimut, '.'

Jifias' correm com relativa abundancia

pára. o mar durante o Inverno e Pri_

m�verq, deixando no Verão ·a âesco
berto u-r,n;�leito pedregoso e seco,

'Riquezii"que se vai inutilmente,' en
quanto. terras de excelente fertilidade

se, .ressecam improdu-tivamente,' pare-

O'ESTUCO

�� M(R[II� JURnJl(�
A EXPRESSÃO « éstudo do me.rcado turístico» não tem, em Portu-

gal, à. menor significada. Contudo, e apesar da sua campleta
inexistência entr:e nós, o estudo deste mercado é um facto I' abso
lutamente vitai para a estruturação da nossa indústrfa do turi!lmo
e para que d�lêl v�nha a extrair-se toda a sua possível rentabi- 4o Q•••••
lidade. E' cada vez mais evidente a imperiosa necessidade ,de-
banir ,para sempre o amado-

.00 0.00. o •••••••••••rismo jeitoso feito. de palpites
e de mo r o s o s ( canheciplentos
empíricos, ein favor definitivo
duJ!t p'rofissionalismo e dum
tecnicismo que, obviamente, conduz
aos melhores resultados no mais
curto espaço de tempo. Um tecni-
cismo que economiza e produz. TIRAR O CASACO? '.'Em que consíste o «market re-

search»? Na América do Norte, por
força' dum excepcional poder de

produção e duma concorrência de
senfreada que ínexcràvelmente ia
seleccionando produtos e fabrican
tes, tiveram origem determinadas
medidas económicas que atravessa
riam o Atlântico e viriam alterar

profundamente. os tradicionais há-

QUANDO É QUE ESTA
,

- ,

GENTE SE RESOLVE A

�O «Serviço Informatívo. da .Iun
� ta Nacional das Frutas» pe-
'dimos vénia para transcrever. a ,s�,
guínte local que se percebe perfei
tamente visar os agricultores al

garvios. Se estes não sabem dar
avio ao recado, aconselhamo-los a

dirigirem-se à referida Junta 'a so

licitar esclarecímentos;. Cá vai o

convite:
Nem. sempre os : nossos .recursos

eão aproveitados integralmente!
Com a aptidão que muitas das nos

sas regiões possuem para a cultu
ra hortícola é realmente pena que
esta se não intensifique, com vista à
exportação, pois que poderia cons

tituir uma tontevâe proepenuiade
para o produtor e uma apreciável
contribuição para a economia na

cional.

Â rega beneficiaria oS

concelhos de Castro

Marim e de Vila Real

de Santo Ântónio, e

parte do, de Tavira

Eis o aspecto desolador que oferece um dos extensos sapais
de Castro Marim onde apenas vegetam juncos e se cultiva a

cevada. A. recuperação .destes sapaia representaria uma

valorização agrícola da região, com incidência benéfica
no campo económico - social

POR .JOÃO A. MENDES

(Conclui na 3.· página)

••••••••••••••••••••

COMEÇA AMA'NHA
A PESCA DA

SARDINHA

f ERMINADO o período do de-
feso da pesca da sardíríha,

reinicia-se amanhã a faina, com a

saída, ao fim da tarde, das trai
neiras, Voltam assim a animar-se
os nossos portos e- a classe pisca
tória, em regime de sacrifício du
rante três meses, vê possibilidades
de ganhar alguns vinténs, com na

tural incidência' no comércio, que
luta com tremendas dificuldades.
Oxalá a campanha seja frutuosa,
para bém de todos!

É DE EXTREMA NECESSIDADE
PROCEDER-SE AD APROVEITAMENTO

,

DOS SAPAIS· DO' GUADIANA

LEAL

(Concl,d na .... págjna)

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

FI LIPINO

¡((ual a 1 português
FALA-SE muito em civilizações e

em diferenças culturais, em

escolas filosóficas, nas ideologias,
,no, espírito francês, etc., etc ..

Mas a verdade é que tudo isso
não passa da obra de uma élite,
que, em determinadas épocas, de

fendeu 'essas ideias e teorias. Tu
,(lo· leva a crer que, em todas as

látftudes, existe uma camada idên-
.

tica, um estrato populacional que
actua do mesmo modo perante as

mesmas ·circunstâncias. Podería
mos chamar a isso instinto ou sa-

I
Para a época primaveril que está a decorrer aqui tem, simpática

leitora,{
. este lindo conjunto que tem a virtude de descarregar vinte anos numa se
nhora que já tenha transposto o limiar dos «elltas.. O vestido é aos quadra
dos brancos e 'vermelhos e a jaqueta é da cor da camisola do Benfica, o

.

que quer dizer que não serve para visitas a exposições pecuárias.

ALFARROBAS, GR'AINHAS
E FARINHõAS 'D'E

"
.

SEMENTE DE ALFARROBA,.

(Conchd ne .... páginG)

,

IE sempre ilusório, escorregadio e escabroso metermo-nos por terreno
desconhecido ou falar do que se conhece muito vagamente com

apoio em vagos elementos de que dispomos, levando-nos a criar situa
ção confusa, desprestigiar e lançar sobre quem se quer atingir a nódoa

da desconfiança em iniciativas
•• • • • • • • • • • • • •••• • ... custosas, eœigentíssimas de técni

ca, e espeeíalízação, conseguidas
estas a poder de sacrifícios mate
riais que honram o esforço e o tra

••••••• 41 ••••••
_

••••,.. balho nacional.
«Um Lavrador», em assunto que

motivou o nosso reparo em local .

publicada no -n.v 259 do Jornal 'do
Algarve, defende-se da vantajosa
proposta que se lhe fez de venda
de germe de semente de alfarroba
a 2$80/quilo,' germe que ele diz
valer 20$00/quilo etiquetando a
indústria nacional de farinhas de
semente de alfarroba de atrasada,
de víncornpeterrte e incapaz de pro
gredir (não são estas as suas- pa
lavras mas a ideia' lá está ímplí- ,

cita nas co-nsiderações do n.s 262)
e .eulpando-nos, por isto mesmo,
do pouco valor do produto que quer
valha 30$00/arroba - a alfarroba
nacional. "

E assim, incapaz de _ descortinar
a gralha «pousada» num dos nú
meros do'. Fundexport de, 1961 aí.

Visado pela delegação>
de Oensura

Moldura original da praia de Armação de Pera enquaeJrando a sua frota de pesca .

(Conclui na 10,·' pdgina;)

Armação de Pera, importan
te centro de turismo, está a

,,�r'solucionados alguns dos
seus mais graves problemas

Um desdobrável que o S. N.I.
tem que mandar apreender

Entrevista com o sr. Eurico Santos Pa

trício, presidente da Junta de Freguesia
• Os problemas do Clube Marítimo

Armacenense esclarecidos pelo sr.

,Álvaro Duarte Gomes Eurico Santos' Patricio
(Conclui na 5,· página)
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b d F' Olh-
I é a maior riqueza'a arra e aro- ao I BOA VONTADE I

e a Vila Real de I NO TRABALHO I
Sant o Ant ó n i o I s;:;��o�;�a:r::Sj�e;,,: I

I alegria e bom humor. IFora dessas condições,I até a mais leve ocupação I
I pode tornar-se insupor- •
I tável, causar mal-estar

•e preguiça.
I Procure ter boa von- ,
I tade para trabalhar, en...
I carando as suas ocupa- ,
I ções com alegria e bom

"humor.

L---.....",,_---A

jlA se encontram nas estações de
lJ salva-vidas da barra de Faro
-Olhão e de Vila Real de Santo An
tónio os barcos salva-vidas «Co
mandante Couceiro», que substitui
o antigo barco «Rainha D. Amé
lia», e o «Patrão Rabumba»; que'
vem preencher uma lacuna aberta
há muitos anos no maior porto do

Sul, não se sabe. por que motivo
visto nunca ninguém ter dado qual
quer explicação.
O «Comandante Couceiro» mede

10 metros, é movido por um motor

(Conclui na 10.· pdgina)

DE pequeno aglomerado de bar-
'r,acas onde só pescadores vi

viam 'e aí faziam as suas «arma

ções» converteu-se esta aldeia em

ímportante centro piscatório e com

probabilidades de vir a ser um im
portante centro de turismo no Al
garve. Elevada a freguesia em

,10 de' Abril de 1933 pelo decreto
n.s '22.430, conta hoje aproxima
damente 500 fogos 'e uma popula
ção dé 2.000 e tantos habitantes.
A povoação assenta ao fundo du
ma larga' e vistosa baía, debruça
da sobre o mar num gracioso con

junto de casario. Diz-se que a ve

lha fortaleza de Santo António

(ConcZui na 10.· página)

.e ••••••••••••••••• '

É algarvio o novo coman

.dante-geral da Guarda Fiscal

IEM substítuíção do .sr, general
,

Costa Lopes, assumiu o co

mando' geral da Guarda. Eliscal o'
nosso comprovinciano, sr. general
Antunes Cabrita, a quem deseja
mos felicidades no desempenho do
seu alto cargo.

.

LOTARIAS E TOTOBOLA

>€AMPIÃO
" SEMPRE PRÉMIOS GRANDESEm Portimão, os membros do Governo, prelado da cliocese e capitão

46 A da�e porto passam Bob os remos dos marflimos (Ler notfcia na 5." pag.)
, DR. 19..

(Oonclui na 7," pdgina)
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CRO.NICA
CE FARO

.J O A O L..EAL..por

� tirulO fol[lóri[O em ina[fivi�a�e ?
E, o folclore a expressão verdadeira, sincera e vibrante da

alma popular, face transparente de onde sobressai a tona
lidade inebriante da sua emotividade.

O -nosso folclore, tão apreciado, vivo no ritmo, pleno na

interpretação, imagistico na variedade dos passos é, como a

terra-mãe, o retrato de um povo que «vive a cantar» e canta
com a alegria e a certeza du-
ma grei amiga 'e acolhedora.

--------------

Quando se ouve -música fol
clórica do País além e surge
o corridinho ou o «balho»
mandado, é como se Um grito
de vida, um clamor de entusiasmo,
um sol a rebrílhar em zenital meio
-dia! Merecem, pois, todo o inte
resse os agrupamentos, que se de
dicam à manutenção dessa chama,
e que de exibição em exíbíção são
os portadores de tão singular men
sagem ..

no Algarve:

Fez o seu aparecimento
a praga da mosca do

Medi terrân eo

Nas garrafas espias do Posto

Agrâríode Sotavento colocadas em

laranjeiras do mesmo Posto, foram
recolhidos os primeiros exemplares
da mosca do Mediterrâneo, terrível
praga vulgarménte conhecida por
«Mosca da .Fruta». ]jJ portanto
conveniente os agricultores apres
sarem-se a fazer os índíspensáveís
tratamentos. Podem recorrer para
o efeito à ajuda dos técnicos daque
le Posto, aos Núcleos de Assistên
cia Técnica que funcionam em Por
timão e Faro ou ainda aos Postos
de Sanidade Vegetal dos Grémios
da Lavoura de Castro Marim, Ta
Vira, Faro, Loulé, Silves, Lagoa,
Portimão e Lagos.

Existem na nossa Provincia vá
rios grupos folclóricos e justo é
destacar a posição que adentro do

panorama português da especiali
dade ocupam os de Alte, Santo Es

têvão, Conceição de Faro e Conceí
ção de Tavira e um outro de mais
recente criação, mas que só vimos

(e de que gostámos) na TV: o de
Lagos. São poucos, se atendermos
aos que abundam no Norte. Mas
desses poucos, há tempo que um in

terrompeu a sua actividade: o Gru

po Folclórico da Casa do Povo da

Conceição de Faro.
Fundado em 1 de Janeiro de

1959, a quando da criação daquele
organismo eorporatívo, na popular
freguesia rural do nosso concelho,
teve inúmeras actuaçêes pelo País:
em Lisboa, Barreiro, Moura, Lagos,
Montijo, etc. e destacada actuação
nos Festivais Internacionais· de
Oliveira de Azeméis, Santarém e

Figueira da Foz. Após cada pre
sença, era certo surgir um novo

pedido de actuação. Vimo-lo várias
vezes e gostámos dos seus estilos

. e narrações.
O ensaiador - Mário da En

carnação - �é um sabedor do as

sunto, que se dedicou á obra com

"entusiasmo e vontade. Do nada

surgiram pares, que nas pistas, on
de actuavam deixavam transpare
cer- o ritmo embriagador da dança
algarvía. :, "

De há um' ano a esta parte, dei
xámos de ouvir falar no Grupo Fol
clôríco tdæ Conceição de Faro. Es
taria terminada a vida dum elenco
que tão bem havia começado? Se
ria pela dificuldade' de

.

trajes ( os
que tinham eram pertença da Jun
ta Distrital do Algarve, que os ha
via cedido)? Qual a razão certa?
Várias se apontam, sem que qual
quer delas justifique o marasmo

a que o Grupo está votado. Porque
importa fazer, criar, dar vida; e

ap�io às obras que, como esta, me
re�em toda a ajuda e amparo, as

entidades oficiais e corporativas
hão-de ter uma palavra a dizer so

bre o assunto, como lhes compete,
na defesa e manutenção de uma

herança espiritual de que o folclo
re faz parte.

. O Grupo Folclórico da Casa do
Povo da Conceição de Faro, tem

que retomar a sua actividade, a

bem do nosso folclore e para con
tinuar no desempenho da missão
de embaixador entusiasta da músi
ca e cantares da terra-mãe - o

Algarve.

Vindo de Lisboa, passou cerca de
48 horas no Algarve, o sr. como

doro Bandeira de Melo, figura emi
nente do Brasil e grande amigo de

Portugal, em visita às principais
zonas turísticas da nossa Provincia.
Na manhã de quintá-feira o nos

so visitante, que se fazia acompa
nhar do er. Vasco da Gama Freitas
Rodrigues, do S. N. I., estece na

Oamara Municipal de Faro, onde
foi recebido pelo seu vice-presiden
te sr. João Neto, que lhe apresen
tou cumprimentos .. O sr, comodo
ro Bandeira de Melo, manifes�ou
a sua satisfação por se encontrar
no Algarve, particularmente em

Faro, onde tudo lhe fazia lembrar
o «seu» Brasil, mas sobretudo sen

tiu-se encantado com o clima que
- disse - é tão bom ou melhor

que o de Oopacabana.
Acompanhado pelos srs. João Ne

to, drs. Trigo Pereira e Mário Lis
ter Franco, o comodoro Bandeira
de Melo dirigiu-se depois ao Gover
no Oivil, onde foi "recebido pelo
chefe do Distrito, sr. dr. Baptista
Ooelho, comq.ndantes militar, da
P. S. P., do Porto de Faro, da
G. N. R., presidente da Junta Dis
trital e secretário do Governo Oivil.
Feitas as apresentações e troca

das amistosas s.audações, foram
enaltecidos os laços de amizade e

cultura, que ligam e hão-de ligar
eternamente Portugal e o Brasil.
A convite do chefe do Distrito,

r------------------�
•

EM LISBOA. DEVE PREFE�IR O • •

•
• HOTEL CONDESTAVEL·· •
•

UM MODERNO E CONFORTÁVEL HOTEL LOCALI- •ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

• PREÇOS ESPECIAIS DURANTE IL ÉPOCA DE INVERNO •
= NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS ,
• AS MAIS SABOROSA,S IGUARIAS •
• ÓPTIMOS SERViÇOS DE BAR E SNACK BAR,

•'

TravQua do SalltrQ (ÁvQnlda da LlbQrdadQ) - TQldonQ 339!l!l

�------------------�

MARIA JOÃO CORREIA
MEDICA ESPECIALISTA

Interna doe Hospitals
PARTOS - CL.fNICA

Csnsultas dláriae

Civis de L..isboa

OE SENHORAS

das 15 19 horasàs

A

Rua Alexandre Herculano, 10

AT

Telefone 247

v I R

Partidas e claeãada.

Partem hoje para Espanha, onde vao
passar alguns dias em Madrid e Va
lladolid, os nossos comprovincianoll e

amigos STS. dr. Humberto Pacheco e

Octávio Fernandes.
= Tiveram a amabilidade, que agra
decemos, de visitar o Jornal do Algarve
oe STS. Anibal Augusto Martins e Fran
cisco Vieira Ten6rio, nossos assinan
tes, respectivamente, em Almada e Se
vilha.
= Partiu para Ceuta, onde permane
cerá uma temporada, o nosso assinante
sr. Fernando Félix da Costa Parra.
= Estao em Vila Real de Santo An-

o sr. comodoro Bandeira ãe Melo,
visitou os edifícios da Junta Distri
tal e .Oapitania do Porto, onde

apreciou demoradamente os museus

regional e marítimo, que -eloqiou:
As 13 horas, foi-lhe oferecido pelo
sr. governador civil um almoço na

Pousada de São Brás, a que. assis
tiram as entidades já citadas e re

'presentantes da Imprensa regional.
Findo o repasto, o sr, dr. Baptis

ta Coelho, manifestou de novo a

sua satis.fação pela companhia
amável e corãeal do sr. comodoro
Bandeira de Melo e o sr, dr. Mário
Lister Franco enalteceu a amizade
luso - brasileira, que classificóu
como' a mais sã e leal existente
entre dois povos, tendo o sr. como

doro agradecido as atenções de que
era alvo.

�----------------------------�

o Algarve foi visitado pelo sr,

comodoro Bandeira de Melo

O sr. comodoro Bandeira de Me
lo visitou na manhã, de ontem Vila
Real de Santo António, onde, nos

Paços dQ Ooncelho, foi recebido pe
lo sr. Pedro Martins Socorro, vice
-presidente do Município, vereado
res e outras entidades. Após per
correr os locais de maior interesse,
foi-lhe oferecido um almoço no Bo
tel Vasco da Gama, em Monte Gor

do, onf],e se trocaram amistosos

brindes. '

TINT4§ « fXCfL�I()t¿»

Companhia Ind us trial de

._-------------
Cordóarias Têxteis e Metálicas

«Diário de Lisboa»
QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. t.

fio� e· [8�O� �e �i�al Manila, ll���ãO e [airo

Entrou no 42.0 ano de publica
ção o nosso prezado colega «Diário
de Lisboa», um dos mais desas
sombrados e honestos órgãos da

Imprensa portuguesa e que ape
sar dos anos decorridos, conserva

a mesma mocidade de há quarenta
anos. Aos srf!. drs. Norberto Lopes
e Mário Neves, respectivamente,
director e director-adjunto e a to
dos Os camaradas do simpático
vespertino endereçamos as nossas

felicitações.

JI

POVOA

- Cabos de
.

Alumínio

DE VARZIM

e Alumínio - Aço

. «Correio do Ribatejo»
Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

e cabos de Terra
Completou 71 anos de publicação o

nosso prezado colega cCorreio do Ribll
tejo», de Santarém. um dos órgãos mais

prestigiosos da Imprensa da provincia
e que tem desempenhado papel de rele

vo na defesa do Ribatejo. Ao seu ilustre

director, nosso amigo. sr. dr. Virgilio
Arruda e' aos seus colaboradores ende

reçamos os nossos cumprimentos.

Espias
Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

fios de Nylon
entrançados de Nylon, etc.

Cabos e

Fios

BARCOS Agentes
Vende-se dois barcos ar

mados com redes de tres

malho e sacada e todos os

apetrechos.
Tratar, com José de

Sousa Alambre - QUARTfIRA.

Centro Algarvio de Comércio _-Portimão

José' Aragão Barros .. Olhão

t6nio a ST." D. Bertine Casimiro de Li
ma Silva e seu esposo, sr. Carlos. Al
berto catnecros A. Silva, tuncionârto da
BP em Lisboa, que passaram alguns
dias no Sul de Espanha em viagem
de recreio.
= Estiveram em Vila Real de Santo
Ant6nio, com pequena demora, os nos
sos amigos e assinantes srs. J. M. Ca
brita Neto e Vitorino Vieira Cavaco,
respectivamente director e gerente da
firma Te6filo Fontainhas Neto, de S.
Bartolomeu de Messines.
= A jim de se juntar a seu marido,
sr

..
António Miranda Ribeiro Alves, se

gu�u para Luanda a nossa comprovin
ciana sr." D. Isabel Maria da Palma
Mascarenhas Ribeiro Alves.
= Acompanhado de sua esposa, ST."
âr,» Maria Luísa Augusto de Matos,
directora da seoção feminina do Liceu
de Evora, e de sua filha Maria da Con
ceição, aluna do mesmo Liceu, encon
tra-se em gozo de férias em Vila Real
de Santo Ant6nio o sr. José Rodrigues
de Matos.

, Estd a férias em S. Marcos da Ser
ra o nosso assinante no Porto er. José
Inácio, funcionário do Banco Naoional
Ultramarino.
= Encontra-se em Vila Real de Santo
Ant6nio a sr." D. Atoneçn« Casimiro de
Lima, nossa assinante em Lisboa.

Gente nOl'a

Na Maternidade Bensoúâe, em Lis
boa, teve o seu bom sucesso, dando à
luz um menino, a sr." D. Esmeralda
Adelaide Jorge Alves de Beuxa« Sales
Madeira, esposa do nosso comprovincia
no ST. José Ant6nio Sales Madeira, fun
ciondrio do Banco N.acional Ultramarino.
= Numa maternidllJde de Lisboa deu à
luz uma menina a sr." D. Maria Joana
Gandara Boaventura, esposa do nosso
estimado amigo e comprovinciano er.
dr. Mateus Boaventura.
= Em Vila Rêal de Santo Ant6nio teve
o seu bom sucesso, dando à luz um
menino, a sr.« D. Maria Teresa Horta
Magalhaes Sousa, esposa do ST. Delfim
Augusto de Jesus Sousa.
= Em Faro teve o seu bom sucesso;
âanâo :« luz uma menina, a ST." D. Isa
bel Alves Pessanha Marcante, esposa
do sr. Manuel Ant6nio Amdncio Mar
cante.

_ .... _------------

Adiada a visita do sr. subse
cretáriQ das Obras Públicas
A visita que neste fim de sema

na o sr. eng. Saràiva e Sousa devia
realizar à nossa Província foi adia
da «sine die», por motivo urgente

. de serviço.

VENDE-SE
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Prédios de dois e quatro

fogos, alguns em acabamen
tos, construções modernas,
isentos de contribuição por
seis anos, assim como lotes
de terreno. Tudo nos melho-.
res locais. Tratar. na mesmà
vila, com Josué Rodrigues
Rosa, Rua dos Combatentes
da Grande Guerra, n.O 2:"1.°,
Dto. - Telefone 92.

EM FARO

NECROLOGIA
General José da Encarnação

Alves de Sousa

Causou pesar em toda a Provincia
o falecimento do sr. general José da
Encarnação Alves de Sousa, de 65 anos,
natural de Santa Bárbara de Nexe.
Oficial distinto, desempenhou muitas
missões de serviço não só no continen
te como em Angola e possuia vártas

c�ndecoraçõesi em 195.8, após a promo
cao a genera, assumiu o comando da
2." Região Militar o qual abandonara
há dois meses, jâ bastante doente, pas
sando à reserva. Deixa viúva a sr.«
D. Maria Beatriz Pereira Alves de Sou
sa, era pai da sr.' D. Maria Valentina
Pereira Alves de Sousa dos Santos,
casada com o sr. major da Aeronâuti
ca António Quintino dos Santos; do sr.

Henrique Manuel Pereira Alves de Sou
sa, estudante de Arquitectura, e da
menina Maria Margarida Pereira Alves
de Sousa,' também estudante.

D. Maria das Dores Martins Corrêa
Faleceu em Lisboa a sr.» D. Maria

das Dores Martins Corrêa, de 86 anos,
natural de Loulé, filha do que foi
comerciante naquela vila Manuel Rodri
gues Corrêa, irmã, de Sebastião Rodr-í-:
gues Corrêa, que viveu muitos anos em
Aiamonte e António Rodrigues Corrêa,

de¡ 1 a 9 dQ Abril

O I h A o

TRAINEIRA:

jâ falecidos. tia dos srs. Manuel Cum
brera Corrêa, Manuel Mexia de Matos
e das sr."S D. Maria Isabel Corrêa
Araújo, D. Antónia Villa Costa" D. Ma
ria del Rocio Villa de Brito, D. Rosa
Corrêa Villa de Freitas, D. Maria del
Rocio Villa, casada com o sr. dr .. Ri
cardo Villa, em casa de quem faleceu,
e D. Maria das Dores Villa Pacheco,
esposa do nosso prezado amigo, sr. dr.
Humberto Pacheco. O funeral realizou
-se para Reguengos de Monsaraz.

Fernando Vasco Pereira da Silva
de Sousa Chichorra

Em Lisboa faleceu o sr. Fernando
Vasco Pereira da Silva de Sousa Chi
chorro, de 73 anos, natural de Almada,
casado com a nossa comprovíncíana sr."
D. Francisca Bandeira do Carmo Chi
chorro, pai do sr. dr. Vasco Artur
Navarro de Andrade de Sousa Chichor
ro, sogro da sr.» D. Guilhermina Perei
ra de Vasconcelos Cruz 'de Sousa Chi
chorra e avô da menina Ana Maria
Cruz de Sousa Chichorro.

D. Mariana Gertrudes das Fontes

. Faleceu 'em Beja de onde era natu
ral, a sr.» D. Mariana Gertrudes das
Fontes, de 64 anos, casada com o sr.

Afonso José das Fontes, proprietârio
e comerciante naquela cidade. Era mãe
das sr."S D. Maria Carolina Fontes Frei-
xo, D. Delfina das Neves Fontes Cala
pez Martins e D. Mariana de Lurdes
das Fontes Robalo; sogra dos srs. dr.
Arlindo Rodrigues Freixo, médico den
tista em, Beja; tenente-coronel Henri
que da Silva Calapez Martins, segun
do comandante do Regimento de In-
fantaria 3; e tenente-coronel Mârio
Brito Robalo. comandante do Corpo de
Paraquedistas, com base em Tancos.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO AN

TóNIO - a sr.» D. Maria da Piedade
Semedo Allen, de 86 anos, viúva, natu
ral de Mértola.
Em VILA NOVA DE CACELA - a

sr.» D. Elisa das Dores. de 87 anos,
viúva, natural da Conceição de Tavira.

Em SILVES - a sr.» :D. Laura do
Carmo Viegas Benedito, de 47 anos,
easada com o sr. Jesé Francisco Bene
dito, funcionârio do Grémio da Lavou
ra de Silves, e mãe das sr."· D. Maria
Antónia e D. Maria José Benedito e

dos meninos José António dos Santos
e António de CIlI'mO Benedito.

- a sr.e :D. ¡\faria Vieira, de 70 anos,
mãe das sr.'. :D. Á1'selina e D. Arminda
Vieira Gemes 'e dos srs. Eduardo, De
lecier, e António AlfI'edo Vieira Gomes.

- o sr. José Lamy da Costa Reis,
de 64 anos, viúvo, natural de Lisboa,
funcionârio da Conservatória do Registo
Predial, pai da sr.» D. Maria Margari
da Pínção da Costa Reis e irmão do
maestro Lamy Reis.

Em LISBOA - a sr.« D. Francisca
Rodrigues, de 64 anes, natural de Vila
Real de Santo António. mãe do sr. Vitor
Bastos e da sr.« D. Elvira Bastos.
- o sr. Arnaldo Pereira, de 51 anos,

natural de Monchique, irmão dos srs,

Francisco Pereira de Sousa e José Pe
reira Júnior e da sr." D. Maria An
gélica Pereira.
- a sr.« D. Isabel Maria do Passo

Pessoa Correia, de' 71 anos, natural da
Fuseta.

- a sr.» D. Ana Rosa Justino Nobre,
de 70 'anos, viúva, natural de Fer
ragudo.
Na AMADORA - a sr.s D. Maria

Luisa Lúcia Paulo, de 48 anos, natu
ral de Albufeira, casada com o sr. Fran
cisco Paulo.

Em ELVAS - o sr. Raul de Sousa,
de 74 anos, natural de Tavira, tesou
reiro da Fazenda Pública, aposentado,
casado com a sr.« D. Maria da Glória
Pires de Sousa, pai da sr.« D. Maria
da Esperança Pires de Sousa Andrade
Lopes e irmão da sr.» D. Margarida de
Sousa e do sr. João Aldomiro de Sousa,
farmacêutico e proprietârio em Tavira.

As familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

Vende-se uma HORTA pe
quena" no sitio dos Braciais,
próximo da cidade, e uma VI
VENDA com a chave na mão,
na •Avenida do Liceu. Trata
na Rua Mouzinho de Albuquer
que, n.O 18. Telef. 503 em Faro.

Frigorífico
última linha, cor de salmão,

capacidade de 275 litros. Es
tado novo. Vende-se. Nesta
Redacção se informa (1758).

�M O N T E G O R·D O
Vende-se uma ea

sa na Rua Gaspar
-Corte-Real" 8" eom
mobilia :l�O eontos!>
sem moLilia :l,ZO

'eoídos. Facilidades
de pagamento.Mos
tra Café Trindade.

----------------

Fernando Carlos . . . 128.540$00

dQ {j a 11 del 4brll

QUBrteirél

AftMAÇOES:
Senhora da Conceição .

Santa Eulália
Marla Luisa. .

Olhos de Agua .

Artes diversas

Total

9.961i$00
7.065$00
5.274$00
2.800$00

125.251i�OO

148.535$00

L.. él goe

TRAINEIRAS :

Austral
Belnicete . .

Costa de Oiro

Total

5.5GO$00
1.700$00
1.600$00

8.600$00

dQ !l9 dQ Mar�o a 11 dQ Ábrll

SAGRES

Artes diversas 127.740$00

Na praia de Faro
Vende-se uma "i

venda acabada de
construir. No m.elhor
local da praia. Com
4 quartos" sala co�
muln., cozinha, Z quar
tos de banho, despen
sa, roupeiros, terrafo
e garageln..
Inform.a-se na Ru.a

Co�selheiro Divar, 58
-FARO.

De entre os números' mais premiados
na lotaria de ontem da Misericórdia
de Lisboa figuram o n. o 42.252 (1. o pré
mio), com 1.500 contos e o n.O 20.403
(3.0 prémio) com 100 contos, vendidos

pela feliz Casa da Sorte, nossa anun

ciante.

Correspondente
De francês e i¡lglês, especia

lizado no estrangeiro. Conta
bilista. Intérprete. Jovem, mas
com prática. Está ainda em

pregado. Oferece-se. Resposta
a este jornal ao n.O 1704.

---------------

LOTARIA DE ONTEM

Se deseia mobilar o seu· lar

com requintes de bom gosto
e elegancia visite as grandes
instalaçõ.es da casa

G�.go
R. Frutuoso da Silva (R. dos Bombelrós)
Av . .José da Costa Mealha, 23-Telef. 83

Horácio Pinto

LOULE
MOBILlAS:"·ESTOFOS

Pretos fora da concorrência ///

E DECORAÇÕES - COLCHÕ.ES

As mobllias· são entregues pela furgoneta da casa
, ,

MARITIMAS

E TERRESTRES

MUNDOde qualquer Companhia e para qualquer parte do
PASSAGENS livres e EMBARQUES rápidos

,

rlfRICA
Seguros de VIAGEM.- VIDA - BAGAOEM e outros

J>4�SÁJ>()t¿Tf§ - VIST()§

para:

Excursões - Turismo

Preferindo eata A$ência
não pagará nJ.ais e será nJ.elhor servido

�
.......'!! I).!.').yr .....m••�- nLulin V t· ,.

198
- Praça da República 100 LOULÉTelefone 1 93

(Assuciada da AGÊNCIA MUNDIAL DE yIAGENS, de Lisboá)
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bitos seculares da' velha e conser

vadora Europa. Olhadas, a prin
cípio, como uma espécie de capri
chos de .menínos rícos à procura
de custosas fantasias ou como re

quintes dé luxo dificilmente justi
ficados e suportáveis, não tardou,
contudo, que se compreendesse que
algumas dessas técnicas, pelo seu

carácter cientifico, se revestiam de

inegável interesse e poderiam ter

benéfica e decisiva influência na

evolução e no comportamento das

gran,des 'empresas que as adopta
ram: O «market research» foi uma
dessas genialidades. O consíderã
vel aumento do ,volume dos inves
timentos' de capital absorvidos pela
indústria, a automatízação dos pro
cessos conduzindo a elevadíssimas
cotas de produção e criando o/pro
blema' essencial da sua colocação
a ritmo equiparado, e a cada vez

mais acesa concorrência, tiveram
como consequêncía a necessidade
dum conhecimento exacto do com

portamento do público, dos seus

gostos, 'das suas preferências, do
seu poder de aquisição e de inúme
ros outros elementos igualmente
importantes. A ordenação destes
elementos, obtidos por diversos
meios constituí o estude do mer

cado.
,

Se no que respeita à indústria'
tradicional .foí fàcilmente assimi
lada' a importância do estudo dos
mercados e devidamente conside
radas as vantagens que adviriam
do seu total conhecimento, na in
dústria do turismo - indústria
sem chaminés - a sua aceitação
fez-se por evolução mais lenta.
Talvez que os seus técnicos se con

siderassem trabalhando com dados

por tal forma subjeetívos que não
seriam susceptíveis, dum estudo
concreto que pudesse ser reduzido
a gráficos ou a estatísticas. Esta
va-se, assim, roubando ao turismo
a posse dum instrumento de acção
c a p a z de aumentar fortemente
a sua rentabilidade. Mas, fatal

mente, a evolução seguiria o seu
caminho e estenderia também ao
turismo a necessidade do estudo
dos mercados. Uma prova do que
se afirma está no êxito e nos re

sultados 'do I Seminário de Pes

quisas Turísticas que se realizou
na Suíça, em 1961, ,sob a égide da
U. I. O. O. T., com a assistência
dos mais considerados técnicos
mundiais de estatísticas, publici
dade e estudo de mercados, repre
sentando os Organísmos Oficiais
de Turismo de Manila, Israel, Ca

marões, Líbano, Rússia, Ãustria,
India, Suécia, Estado de Jersey,
Canadá, Jordâhia, México, Indoné
sia, Japão, Inglaterra" etc., bem
como delegados de Compànhias de

Aviação e Caminhos de Ferro, de
variadíssimos países, e onde bri
lharam pela sua ausênci;:t o SNI,
a TAP e a CP! E, no entanto, que
preciosos ensinamentos podIam ali
ser colhidos!
Quais as características funda

mentais da economia turística?

Segundo o magnifico relatório
apresentado pelo dr. K. Krapf, da
Universidade de' Berna, rio ,já ci
tado Seminário, são as seguintes:
«Oferta extremamente rígida,

função, antes de mais,aa amplitu
de dos investimentos de capital.
Exemplos clássicos: transportes e

hotelaria. 'Para esta última, 80 a

90% do seu capital é fixo, imóvel
(censtruções e mobiliário), redu

:¡lindo o capital circulante de 10 a

20% do seu total. Daqui resulta
uma quota-parte de despesas fixas
muito considerável (manutenção,
juros, amortizações, etc.) que têm
de ser compensadas qualquer que
seja o grau de ,ocupaçãp do, hotel.

Acrescente-se" ainda, que a hotela

ria, tal, como os transportes ofere

Ge serviços que ;Jlã6 p9dem ser'
armazenados: Uma cama não ocu

pada' por uma noite, um lugar de
avião não vendido, não podem ser

oferecidos ao público no dia se

guinte. Estão perdIdos para ·sem

pre.
, A procura apresenta, um aspec
to totalmente dIverso e caracteri
za-se pela sua elasticidade. Em ter
mos de económia; a elasticidade
da -procura turística é maior do

que 1. A razão principal é que a
necessidade' de evasão ainda se

não equipara aos bens de grande
consumo e conserva, apesar de tu

do, um certo carácter de luxo a

que se renunciará nos anos de maio
res dificuldades financeiras.
Oferta rígida e procura elástica

eis a razão do elevado risco da
economia turística.»
Numerosos factores reduziram,

é certo, este risco conferindo ao

turismo uma'relativa independên
cia perante os fenómenos econó
micos e sociais que, em anos mais
recuados conduziriam a 'uma sen

sivel baixa das correntes de via
jantes. As facilidades de pagamen
to proporcionadas pelas Compa
nhias de Aviação e por algumas
Agências de Viagens, a instituição
d.e tarifas mais reduzidas para fé
rIas ou para a visita a certas Fei
ras Industríais, a maior vastidão do

campo das viagens que permite ao

turista fugir dos paises a braços
com críses políticas procurando ter
ras onde o ambiente seja mais tran
quilizador e outros factores de me

nos importância têm vindo a liber
tar o turismo de algumas das suas

naturais peias. Isso, mesmo reco

nhece a O. E. C. E. ao afirmar:
«:m interessante verificar-se que o
desenvolvimento dei turismo inter
nacional parece ser, actualmente,
Urn fenómeno de crescimento con-

tí?UO, visto que a�siJ? se vem ma- ¡ Além de, tudo .o mais apenas dá:'
nifestando nestes últimos dez anos, J riam uma pequena parcela de tó
ap�s�r das fl�tuações da situação dos os elementos que devem reu

política: mundial e eco?ómica, fac- nír-se para o estudo do mereado.

t?res a que era ?onslderado par- l'if�o poderiam nunca esclarecer

tlCularme�t� s?n_slvel.». _

-nos sobre o que levou os turistas
. E�t� dímínuição d� rISCOS nao a deslocarem-se até nós, nem sobre
SignifIC�, .com,? e evidente a sua os seus hábitos, nem sobre as ron
total elimmaçao que dev� s�r, na- tes de informação que consuítaram
turalm��te! o �osso objectivo. O ou os influenciaram na escolha da
desequílíbrío existente e��re � ofer- sua viagem, nem do que rêem, nem
�a e a procura; desequílíbrío q�e de mil outras coisas que uma son
e a pró:prla. essen�Ia. da economia dagem bem conduzida reduz 'a ma-

'

da índústría turística, mantém téría de análise. :m evidente ,que" se' c
constantemente viva a necessidade se pretende que uma sondagem ira-'

,

de proc:urar um grau suficiente de duza o comportamento anual do .tu-,

ocupaç�o para os trans�ortes e, a rismo ela deverá íncídír sobre dí

hotelaX:la, bem como um m�u�r versas épocas e sobre díversàs ho

aproveitamento das zonas turístí- ras do día, São variadas e todas
cas e de todos os d�mais se�viços elas aceitáveis, príncípalrnente

'

sé

que, �o s�u sOJ?a,tórlO, constítuem forem judícíosamente combinadas,' '

a mdu�tna turístíca, Assegurando as técnicas usadas para este tipo

Iuma clientela cada vez mais nume- de sondagens. Pode cónsfdérar-se.'
'

rosa e também cada vez �ais ,r?- por exemplo, o estudo duma «uni�
gular! por form� a. que nao haja dade» de, transports, escolhída aro' :

,

soluções de contínuídade ao longo b;itràriamente. Um avião, um bar
do ano, actualmente partido �m co ou um comboio. -Ou, ainda, o es-

duas meta?-es, c�m? uma laranja, tudo, de várias «unidades» hotelei
a econ�nna turístíca e��ontrará ras, uma de cada categoría- e értl
a soluçao da s�a r�nt�bI�I�ade e, locais dispersos pela geografia das
com ela, a sérIa. dímínuíção dos cidades e do Pais. Ou outro qual-
se�s .enormes -riscos. Ora este quer método. ." ,

objectivo só. _pode �er. alcançado Importa, também, que se deñ
por uma polítíca turística emmen- nam e se fixem as interrogações
t?�ente técnica e profissional, su- a que deve responder um estudo

flclentem�nt� judícíosa e esclareci- do mercado turístico.
"

d� 'para índícar a J?elhor actu!l- �e acordo com Krapf, «a ope
çao e o melhor camI�o. a seguir. raçao-base consiste na avaliação
Isto é, só pode ser atíngído valen- do número de turistas e das carae
do-se des ensinamentos concretos terísticas da procura turística». A
que só o estudo dos mercados combinação destes dois elementos

I

pode .

fornecer. Sem este estudo leva-nos diréctamente à «taxa pro
assistIr-�e-á pe�manentemente a vável de alimento», como é evidente.
um ca�ar hesitante, lento e one- A investigação sobre o poder de'
roso, as apalpadelas,como o. de um compra e estrutura social dos fu
cego numa casa des�o�eClda. E, turos turístas vai permitir tirar

c?mo esta yerdade fOI ja re�onhe- importantes conclusões. O turismo
oída � aceíte e!ll grande �umero do futuro será de luxo ou social?
de paises _que. sao, J?a�a efeitos da Tudo leva a crer, de acordo com
nossa �d�strIa turística, � nossa os técnicos na matéria, que o mer,

con�or:en�::Ia, cada vez sera maior çado actual se desenvolverá no sen
a dI�tância que. n?s separará dos tido dum aumento da despesa in

movlme�tos turístícos desses mes- dívídual, enquanto que o mercado
mos paI�es, apesar. do aumento potencial se coloca sob o signo de

«automát�co?> que regístam as nos- aumento do poder de compra co-
sas esta�sticas. ..

lectivo. Significa isto que haverá.' �,'" -AMÉRICO GUALBERTO MATIAS.'

.0 car�c�er específico da. �cono- uma coexistência, de turismo '4� �ua IS dQ Junho, 171 Á'Vcmlda da IIQPúbllciII. "74-

mía tunst!c3: - o�erta .rI�.¡da e luxo e de turismo social, o que 1�� �_,.._, .... "';' • • "';'__....;_ ..J

pr�cura elastlc� - Já defínído an- va esta indústria à necessidade-de
'

terlOr�ente exige, coJ?o condição estar preparada para estas ,dUas deve ser a, nossa .red� de estra�as D
'

· b·'essencial, que seja reíta uma luz facetas. O aumento do poder; d,e I a, ,receb,er = ,prIJ?elras atençoes 015 n'OVOS' alrros p'araclara no _que respeita aos da.do� e c?mpra colectivo, isto é, a pre.�k e..?S pnmelros CUIdados. T�ndo a

'

"..
,

'

"

.' ,"

à evoluçao do mercado tUrIstIco, sao duma sobreposição do, turismo' aVlaça? ab�rto no,:os hOrIzontes

Ih dluz essa que pode ser conseguida social obriga a hotelaria a, estàT 1 ao' �urlsmo mt�r�aclOnal, q_ual de- O' con�'e' 'O' e'" SI-Ive''s 2
valendo-s,e o �s�1;ldIoso 9: tr�s g_J;ljJl- principalmente pr.epa,X:�da,pat.��ñí� ] \':,ra: ser, a polItIca a segUlr para ,

"
" � '.' '-, ,,'.'

9.es. fontes ,de informaçao: a e�ta- clientela, que possuL ..um limitado O; ':se� . l�t�g�al aproveIta�ento? 1
. ",H" , '

'

,'.'
, "

,..,

'.'

tIsbca, a sondagem e o inquérito. ,poder de compra indIvidual. Devé U�ntl'alIzaçao b_u _descentralIzação? ,'tw' ,�, ' ,SILVES ---: 4- _-Iunta_Cel!tr� das

A estatística tradIcional levada pois dar-se' a preferência à cons- ','Em que COndlç?eS deve ser enca- �Idade, � só o estudo do, mercado C8;s�� "dos" Poess:ad�r.es, . P?r inter-'

a cab� pelas autoridades oficiais trução de unidades de 2."' classê, rada a prepar�ça� e o apet�echa- lDter�a:lOnal pode determinll:r 'com medIO do �eu pre�¡¡de�te, sr. a.lmi-

?O turIsmo embo,z:a seja de muito, em prejuízo da edificação, de,:uni"
mente da�, estanCIas de. tU1'lsmo? ,

exacbdao a, .conduta �'seguI.r; J
rante HenrIque Tenrelro..f�z ��tre

mteresse e �onstIt�a uma das ba-I, dades ,de luxo, ou de 1.� c1�se. A Qual El? eqUlpamen�o que e de acon- I. Por tudo quanto fI�OU dI�O �e g:a d� 100 conto.s:.ao ,sr. wesld�nte
ses onde assentara todo o estudo

I
falta deste estudo 'levou a: que em

selhar. � conhecImento, do gosto Infere da tremenda ImportancIa, da Cama�a.�UWCIP?l de SIlves, pa

dos mercados, enfermá de graves Portugal se tivessém" construido
e dO� ,hábItos d?s s�us clIentes pO'- que tem ou pede ter' o estudo do 'I' ra a_ aqUlslçao de' terreno e� Ar

lacunas e .incOnVenientes.
Primei- ,nestes últimOS anos mais quartos'

tenCIaIS �eterm!nara �om seguran- mercado turístico para, o ,aprovei-,
maçao _de Pera, on�e deverao ser

ro, apenas fornece elementos de ca- de 1.' classe' do que de 2." coridu� ça a orlentaça� malS adequada. tamento do potencial estrangeiro, construldos um baIrro de casas

rácter quantitativo, referindo-se sã- zindo a um de�equilíbrio q�e o SNI
Como cons_egUlr ? �scalonamen- e todos terão compreendIdo, não para pescadores e a Casa dos Pes-

men�� _Il: q�antidades de turistas, veio publicamente reconhecer, más
to,das esta�oes t�rlstlcas por'for- obstante a modé�tia das nossas pa-

cadores.
. . '

subélivl(lidos pelos meses do ano e que ele próprio consentiú. Tal como
ma a que nll;0 haJa um ablsm.o se- lavras e a breVIdade deste artigo, Uma vez adqUlrI<;l� o terreno, a

pelas suas respectivas origens; se- se disse na nossa série de artigos parando a, epoca f,orte da epoc.a que só esse estudo pOde realmente Junta man<;lará edifIcar, por sua

gundo, dá indIcações apenas com sob o título <le «Turismo _ Indús- fraca, no que r�spelta ao aproveI- marcar com firmez!!o e com uma conta, o balrro e -a Casa dos Pes-

referência ao passado. Isto é, nada tria sem chaminés» actualmente ,tamento hoteleIro? Um exemplo certeza que Jilrovém do seu carác- cadores.
. "

nos dIz sobre elementos humanos 'em Lisboa, para c�da quarto dé reGe��e r:sultan,te da falta duma ter cientifico, a exacta orientação .

- No don:mgo,.. o sr. mi�stro

q�e são da maior importância, 2.' classe existem dois de 1.', o que �1a:ni!lCaçao ,�aclOnal esta na l'ea- duma ,acção turística ao nivel ,in-, �as. Corporaçoe� VISItO� e�ta <:!dade
talS com?, �exo dos turistas, ida- está manifestament� errado. Ou- bzaçao em, LIsboa, em mead�s de ternaclOnal. Só ele pode dar res-

a fIm de �preclar a locab�açao do,

des, proflssoes, sua deslocação em tras ensinamentos a recolher dum S�tembro, IStO é, em, plena ?sta- posta adequada e certa a um sem
futuro balx:r� p�ra' operárI�s. e 'ou

grupos ou eIn: vi�gens individuais, estudo do merca,do turístico dirão çao, du� congresso mt�rnaclOnal n��er.? de perguntas que são essen- tras. b:ne.flclárlOs das, CaIXas <!-e'
seus gostos, fmallda:de da sua des- respeito aos hábitos e aos motivos que trax:a, a Portugal mIlhares de CialS a compreensão do que pro-

Prevldencla.
,',

loca�ão (praia ou campo, repouso do público viajante. O conhecimen- ,co�partIclpll:ntes _e r�preseI�.ta o cura o turista e do que lhe agraM O �r., m�stro, que ficou- muito

ou SImples dIgressão, etc.). Ora é to destes hábitos teria evitado que
,malor preJUlzo ate hOJe regIstado da. Tudo o mais, tudo quanto pos- bem ImpreSSIOnado com O: local -es

evidente, mesmo para um leigo, que se fizesse incidir sobre determina- pelo turismo e.m Por�ugal. Prejui- sa estar na dependência do amado- colhido, na Cerca da Fe�ra" prome

o c0D:hecimentos destes elementos do� serviços da indústria hoteleira
zo

_ por�ue val desvI�r do

noss.o, ri,�inO feito de palpites e d� A «opi-: te� enviar,. o projecto ,do, futuro'

é bá��co quando se pretenda ,levar o Imposto de consumo qJle' nove PalS mIlh�res de ��nstas que tI- nlOes» só pode -levar a experIenCIas b�Irro pa,ra a C�m,ara se pronun

a efeIto uma determinada acção meses mais tarde o conhecimento,
nham prOJectado YisItar-nos e que, que resultarão favoráveis quando CIar sobre o ass1,lnto.

de vulgarização turistica do Pais. empírico haveria de suprimir. Por- P?r _falta de alOJamento, se des- houver sorte mas q�e¡ na maioria Estamos certos de que estas in-,

Por outro lado a esta�stica tradi- que não se nega que através do
Vlarao para outras paragens. Na- dos casos e até por justiça dIvinà; formações vão' encher de júbilo os'

cion�l _-não _

tem características de' conhecimento empirico se não che-'
turalmente ,para Espanha, t� co- traduzirão outros tantos fracassos silve�ses e fazemos sinceros vótos,

p�evlsao alem das que possam pro- gue' a resultados muito próximos mo. se deSVIa para a.s Canárlas o com o seu cortejo de prejuízos mo- para que o,· problema das habi,ta�

VIr'. duma extra-polação de rigor dos que' é possível obter por meios tur�smo que a Madel:a podia ter rais e económicos. ções para as classes trabalhadoras

maIS ?O que duvidoso. Daqui se técnicos e científicos. O qu-e se "e nao tem. A celebraçao. desse con- Se os fabricantes de cosméticos fique desta vez resolvido. O.

CO�Cl�I, lãg:icamente, que esta es- constata, sempre, é que o conheci- �gresso .em Por�ugal sena três ve- e os i�dustl'iais de camisaria �pta- ,

tatIstIca tem de ser completada. mento _dado pela: simples experiên-
zes ma�s vantaJosa. em_Outubro ou ram Já pelos resultados posltiv9s

Para conseg:ui.r esse objectivo há cia representa uma considerável ',em MalO. A autonzaçao para que dos estudos de m�rcados, por qu�

que lançar mão das sondagens e perda de tempo e na indústria da
se efectuasse eIl:l Setembro repre- hão-de os responsáveis pelo turis

dos inquéritos. turismo, como err:. nenhuma outra sent!l um autêntico crime de lesa- mo insistir em baseár a sua acção

O método que Gallup, na Amé- o tempo vale dinheiro. Esta a ra� -tunsIn:0' na simples intuição ou no baixo

rica, celebrizou, parece ser o únicó I
zão por que sempre nos opomos 'ao ,E, fm�lme�te, cemo orga:nizar amadorismo?

de ,que se, p9,ssa lanl<�r mão para tal amadorismo jeitoso e nos es- e. c�mo fmanclar a? propaganda �u- O estudo do mercado turístico

obter com uma precisao apreclãve'l forçamos por realçar a valia dum ,r�s�lCa portuguesa: Onde fazer m- internacional é essencial ao desen

todos os dados de ,q�e necessitare- profissionalismo integral e prepa.,
� CI�I� essa propag�nd�? Que mei�s volvimento da indústria turística

mos. T!'ata-se de mterrogar um x:ado. Saliente-se que profissiona- utIlIzaz:_ de preferenCIa para a dI- em Portugal, e o dinheiro que se

certo numero de pessoas que cons. bsmo, �m campo de actividade tu- vu�gaçao das belezas, do nosso empregue 'nesse estudo terá sido

tituam uma a_mostra da totalidade, rística, não significa doutoramento! Pals? �ue so�a� investix: e p�r o mais bem gasto de todos e o que

com. as seg�llntes vantagens; .00" O suce�s? das medidas a adoptar que? palses d!,!verao ser dlstr,ibUl- maior rendimElnto dará � Nação,

mod�dade, ViStO causar o mlwmo nos donnDlos do turismo interna- das. Como todos sabem é funda- dentre todo aquele que está desti

de perturbações no tráfego turís- cional depende essencialmente dó me�tal para o incremento turístico nado a este sector da vida do Pais. Di8tribuidore8:

tico; economia, visto ser ãbviamen- estudo do mercado cujos objecti": naCIOnal o .integral aproveitamen- PORTALEGRE - ESTBS. SILVA FREITAS

te muito mais barato interrogar vos ficaram anteriormente

defini-¡
to das verbas destinadas à publi- - JOAO A. MENDES LEAL ESTREMOZ - AGRO-COMERCIAL ESTREMOZ, LDA.

5 % dos viajantes do que a sua to- dos. '
ÉVORA - SOCIED. FARMAC. ALENTEJANA� lDA.

talidade.; documentação �e qua_li- Os res�ltados fornecidos por esse B E J A - S A 6 R O L

dade, Visto que sendo o mquérlto estudo vao fornecer elementos 'de

con<;l1!-zido por pessoa devidamente toda a confiança para o programa
'

habIlItada, dele se podem tirar de desenvolvimento do turismo na
I

conclusões de veracidade compro- medIda em que poderão 'dar respos
vada. ta adequada às seguintes interro-
No que respeita a determinados gações:

elementos poder-se-ia, em Portu- Em que medida se deve desen.

gal, chegar a resultados absoluta- volver a capacidade hoteleira? On

mente concretos, através do estu- de devem ser construídos esses no- ,

do das fichas da Polícia Interna-' vos, hotéis? ,De que �ipo deverão

cional, que todo o turista tem de ser? Os grandes investimentos a

preencher para a sua entrada no que obriga' ésta' indústria aconsé.

nosso Pais. Dai se poderiam re- Iham,a:uma,prtidêncià norma.l mas
tirar números exactos - totalmen- uma errada' dIstribuição geo�áfi
te exactos - sobre o sexo, estado ca hoteleira repr.esenta: não só um

civil, idade e profissão do turista. prejuíze ,à escala particular e pri
Este método apresenta,

-

contl)do vada, mas também, e o que é bem

o grave inconveniente de ser extre- mais importante, à escala nacional.
mamente'moroso já que obrigaria

' QUal:o' sector da indústria dé

a compulsar centenas de milhares transportes que deve merecer a

de fichas, levando um ano a for- prioridade? A
,_

estatistica tradi'cio
necer resultad0s, que por meio de hal indica clal'amente que a maio

amostr.a sistemática se ,obtêm, com ria dos turistas chega a PortUgal
precisão suficiente, numa semana. por estradas: � pois evidente que J _

'MO MUMDO DA RiDIO �R.IENTE.SE POR UM ar.iRn:t-n '

AGENTES GERAIS

��' �.� .• R. DE SANTO ANTÓNIO 11

_ ,

� '" �'_" _
'epi TE.LEFONE,. 25800-PO_�TO

Aáen�e em Olbiio: Agente em Vila R.eal de Santo António:

Mó' 'SALVADOR VAZ P,ALMA

Poderoso desinfectante prepenti1lo e curati_

po para combater todas as doenças de:

Galinhas e aves de'bico, coelhos,
porcos e outros animais

S I B O L
Di8tribuidore8 Qerai8:

MOR.AIS-PEQUENO. LDA.
Rua S. Ciro, 65-B - LISBOA-2

Envia-se Literatura e Amostras

Á£fITÁM-Sf Á6fNTfS
Farinha éomposta para a alimentação de ga

dos, vitaminada' e mineralizada, própria para

vacas leiteiras, bovinos de engorda e trabalho,
porcos e aves, fabricada pelos processos técnicos
mais modernos.

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no praz'o máxi
mo de 15 dias, deixará de fu
mar. �xito absolúto. Envie
20$00 e es'te, anún'cie a

ABADIAS, Traves_sa dos

Mastros, 7-5.°, LISBOA-2, e

'receberá o produto �na volta
do correio.

Pedidos a

Teodoro G,onçalves Silva
'Jelefune 1 rJ. I3()LI(2UfIMf (..\I�ôrve)
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A necessidade de proceder-se
'ao aproveitamento hldroagrí.
cola dos sapaís do Guadiana
(conotusao da S,, página)

cendo clamar contra a indol6ncia âos

homens que nada jazem para fornecer
a água que lhes taita, fartamente re

tribuindo em riquezas novas de bem
-estar o esforço realizado 'lior esse fim.
De facto, es aspectos do regadio no

Algarve sobrelevam todos os outros:

pelo aumento de riqueza regional que

representam; no aspecto social que se

tl1aduziria no aumento de bem-estar da

sua popular;ão; no desenvolvimento da,
cultura de pr.imores que abastecesse

mercados nacionais e estrangeiros; na

plantar;(Lo de grandes pomares de la

ranja cuja finura é tão not6ria e co

nhecida; no aumento da sua pecuária
cuja densidade é pequena em relaç(Lo
à maioria âos distritos do País; no

aumento da sua riqueza industrial com
a perspectiva de novos horizontes pelo
desenvolvimento que as indústrias to

mariam com a laboraç(Lo âo« produtos
criados nos terrenos ·irrigados, permi
tindo-lhes um trabalho talvez ininter

rupto durante todo o ano; na pr6-
pria área a irrigar, cEirca de 8.000 hec

tar:e,s de boas terras, por vezes exce

lentes, sao iaotores sorridentes e 'que

poderosamente nos arrastam para a

realizaç(Lo destas obras.

Para que essas obras possam vingar,
sem o perigo resultante do alheamento
das populações pelo regadio, tornando

periclitante ou inútil a sua realizaçao,
basta considerar os grandes esforços
que os proprietários de terras efectuam
para conseguir.a água fertilizante, co

mo se observa nas regiões regadas do

A'lgarve.
O algarvio tem o culto da água e

conhece bem os seus benefícios; isto

basta para nos afastar ideias de desin

teresee no seu aproveitamento, afoi
tando-nos, pelo contrário, à ideia de

efectivação de obras para esse fim.
Várias sao as obras a efectuar, dis

persa¡; ao longo da Província e nas

proximidades do litoral. A sua reali

zação, além das melhorias econ6micas
da regitlo e do País, vir4a ainda remo

ver o aspecto da falta de água na épo
ca de estiagem, agravado nalguns anos

pela taita de chuvas' suficientes e que

dificilmente chega, por vezes, para es

necessidades alimentares da populaç(f.o,
Por outro, lado, o Algarve, apresenta

uma densidade de populaçao muito

grande' 'na sua faixa litoral, pois é

aqui que ela se encontra quase toda

fixada, de muita iniciativa, faculdades
de trabalho, muito apego à 'terra e

com a propriedade bastante dividida,
assumindo por vezes aspectos de pul�
verizaçao,
A política hidráulica agrícola no Al

garve encontra-se assim poderosamente
facilitada, quase tudo estando feito,
faltando sõmente a água que actual

mente não tem.

Há pois aonde ir buscar água e 6pti
mos terrenos para regar.

A recuperação· dos sapais do

Guadjana representa uma ópti
ma medidá dé valorização

agrária - soc!al
Quando 'se preparava o I Plano

de Fomento o sr. dr. Agostinho
Pires, então governador civil do

Algarve, sugeriu o aprovej.tamen
to dos vastos sapais da nossa Pro

víncía e então fizeram-se estudos
dol! mesmos, incluindo os sapais
do Guadiana, os quais seriam re

gados pela ribeira de Odelette. Este
plano era talvez um tanto superfi
cial e coincidiu com o estudo dos

sapais de Alvor: Enquanto o apro
veitamento daqueles importava em

i04.650 contos os de Alvor exigiam
uma verba menor, com a circuns

tância do seu estudo ter sido feito

com a amplitude que faltou ao es

tudo dos sapais do Guadiana, não

por incompetência dos técnicos

mas por se lhes _

ter estab_eleéido
uma área reduzida em face daqui
lo que realmente se pode obter.

Assim sabemos que vão ser con

siderados num futuro estudo não

apenas o aproveitamento do cau

dal da ribeira de Odelette mas tarn

bém os . caudais das ribeiras do Be

Iíche, Foupana e Vascão, o que

permitirá regar não só os sa

pais do Guadiana nos concelhos

de Castro Marim e Vila Real de
Santo António como também uma

parte do concelho, de Tavira.
O custo global da obra será na

turalmente muito maior mas o cus

to por hectare é mais pequeno e os

respectivos serviços já reconhece
ram

-

a viabilidade do importante
benefício.
Sabemos que as obras hidro

agrícolas de Silves e Odíáxere es

tão a dar bons resultados e tudo

justíñca que se façam os estudos,
com a devida amplidão, dos sapais
do Guadiana, o que constituiria
em dada medida um complemento
do Plano de Rega do Alentejo que,
parece, vai, finalmente, ser execu

tado.
O que representa de valoriza

ção económica para o Pais o apro
veitamento das vastas terras do
Guadiana melhor do que nós de
vem sabê-lo os técnicos. Podemos
afirmar que o seu regime de pro
dução não teria soluções de con

tinuidade e que parte das planta
ções que nelas se fizerem alimen

tarão a indústria de conservas ve

getais e assegurarão mão-de-obra
a grande número de camponeses
que leva uma vida de forçada ocio
sidade.

O interesse do Município
de Serpa pela obra de rega

Evidentemente que as regiões
onde os problemas agrários se

apresentam mais agudos e afec
tam o equilíbrio social anseiam pe
las obras de rega por verem nelas
à solução para esses problemas e

uma fonte de riqueza indispensá
vel à sua prosperidade. Há natu

ralmente más vontades de um in

significante número de possíveis
lesados mas o bem-estar social e

a riqueza da Nação não se com

padecem com lamúrias egoístas e

até, em certa medida, atentatórias
do interesse da economia do Pais.

Um belo exemplo deu-o, opor
tunamente, a Câmara Municipal de
Serpa que se reuniu extraordinà
riamente para apreciar o plano
de rega, no que este interessa ao

seu concelho. Dessa reunião saiu,
com aprovação. unânime, o seguin
te documento enviado ao sr. mi

nistro das Obras Públicas: «Ao

ser presente à Câmara a colecção
de cartas onde se encontram assi

naladas as regiões abrangidas pe
lo plano de rega, foi com prazer
que 'ela verificou que a área abran

gida pelo referido plano neste con

celho é bastante grande. E, assim,
a Câmara' é de parecer que o pla
no em estudo deva ter seguimento
com a rapidez necessária, de for

ma a que as obras sejam inicia

das em breve, porque viriam re

solver o problema social, não. só

na fase de execução como mais

tarde na exploração, acabando com

as crises que quase permanente
mente se verificam e que só a

boa compreensão de sua ex.' o mi
nistro das Obras Públicas, ao for
necer os meios materiais, tem con

seguido evitar. Como esta situa

ção não pode perdurar indefinida
mente, há por isso necessidade de

se resolver o problema noutras ba

ses. Para isso não se vê outra so

lução que não seja a do regadio.
Por estas razões delibera a Câ

mara dar conhecimento superior
do seu agrado pela realização tão

breve quanto possível da referida
obra».
Votos idênticos fazemos nós

quanto ao aproveitamento dos ex

tensos sapais do Guadiana.

Para oS.nossos pobres
Da nossa prezada assinante sr.'

D. Isabel Lucas Baptista, residente
em Gloucester (U. S. A.) recebe

mos, em memória de seu falecido

pai Joaquim Lucas, a quantia de

64$50, destinada aos pobres prote
gidos pelo nosso jornal. Em nome

dos contemplados, agradecemos a

generosa oferta.

CABELEIREIROS
Se pretendem comprar aparelhagem,

mobiliário e outros artigos, é favor con
sultarem os representantes e importa
dores de:

• Secadores MUHOLOS

• Aparelhos GOUD

• Produtos KLEINOL

• Mesas de traLalho EFA

• Calhas de plástico Imperial
• Rampas de lavagem de origem

francesa

Fabricação própria por pessoal espe
cializado de:

• Bancadas. modelos originais
de fe..ro e formica

,. Cadeiras de traLalho, de espera

e sofás

• MoLiliário diverso

/�
..--�

D. ABRANTES & IRMÃO, LDA .

TEMOS A EXPOSIÇÃO MAIS
COMPLETA NO GÉNERO
Rua Aliança Operária, 42, 1.° Esq.

Telef. 638698 - LISBOA
O secador MUHOLOS
aliara seca mais rápido,
apenas em 15 minutos

....................................... ,

Brancura e longa vida só comOMO

e-:
.. :-,

.

O�gulhe·se. do aspecto impecável da sua roupa
Orno, o melhor amigo da sua roupa, produz espuma abundante e activa que
lava suave e eficazmente. lavada com Orno a sua roupa dura mais e ganha
verdadeira brancura-s- a brancura Orno I A acção altamente detergente
de Orno liberta totalmente a sua roupa de toda a sujidade sem o fatigante
trabalho de esfregar qüe estraga ràpidamente. Não use mais processos
antiquados para lavar a sua roupa. Use Orno, o moderno processo de

lavagem, mais rápido, mais económico
e mais eficiente. Dê à sua roupa a fa
mosa e deslumbrante brancura Orno.

LEVER62-0M.33

A Adega Cooperativa de Tavira produziu
na campanha passada 500 pipasA ELECTRO FABRIL

A Adega Cooperativa de Tavira en- I e não apenas parte, entreguem as suas

víou-nos o relatório. contas e parecer produções na Adega e procurem fa
do conselho fiscal referentes ao último mentar. na medida do possível, dírec
exercicio. Por estes documentos verifi- I tamente ou de colaboração connosco,
ca-se que dos 54 associados 31 entre- a inscrição de novos associados, com

garam 91.784 quilos de uvas com 1.461.278 a plena consciência de que, fazendo-o,
graus-quilos. Em relação à campanha contribuem poderosamente para o de
de 1960 regista-se um aumento de 35.562 senvolvimento e estabilização deste or

quilos ou seja uma percentagem de I ganismo que é seu, para valorização
53,25% mais que no ano anterior. No

I
duma obra de interesse regional, defen

relatório pondera-se a vantagem dos

I
dendo, simultâneamente, os seus pró

associados entregarem maiores quanti- prios interesses.»
dades de uvas. dizendo-se: Na campanha de 1960, encerrada em

«Não estamos, é certo, numa zona 31 de Outubro do ano passado, apu
densamente povoada de vinhedos. mas rou-se uma receita de 426.537$40, in
na extensa região abrangida pela área cluindo 180.202$90 de géneros transfe
da Adega de Tavira - todo o sotaven-I ridos da campanha de 1959. Deduzindo
to do Algarve - há, sem dúvida. mui- as despesas e amortizações, produtos
tos viticultores que poderão associar-se. químícos, etc., apurou-se um saldo a

carreando para este organismo as suas favor dos associados de 143.759$20 e

produções. Além disso, e sõmente com I a favor da Cooperatíva de 1.663$50.
o escasso número de associados exis-

I As existências em 31 de Dezembro
tentes, foi possível receber-se, nos anos findo eram de 546 litros de yinho aba
de 1954, 1955 e 1956, respectivamente fado e 85.462 de tinto e ainda 298 gar-
120.159. 133,852 e 207.566 quilos de uvas. rafas e 29 garrafões de vinhos tinto e

Há, portanto, inegáveis possibilidades abafado.
de vida para esta Adega que tem a Iresponsabilidade de defender, a par dos
legitimas interesses da viticultura as- JORNAL DO ALGARVE vende-se
s.ociada, a pureza e inc<?�fund¡vel qua- em Olhão na Tabacaria Moderna
lldade dos vmhos da reglao sotaventma. . . .

'

«Importa que os associados inscritos Avenida da República, 46.

, ,

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

/

São avisados os Ex.mos Srs. Accionistas

desta Empresa de que a partir de 1 de Maio

de 1962, das 14 às 17 horas em todos os dias

úteis, se encontra a pagamento o dívídendo
aprovado pela Assembleia Geral Ordínáría
realizada no dia 12 de Março de 1962.

JANELA DO MUNDO
(ConeJU812o da 1.· p4g'na)

bedoria popular, comprovados em

ditos, aforismos, mezinhas que nos

surgem semelhantes nos pontos
mais afastados do Globo. S6 assim
se explica um livro como o que
acaba de sair à sombra das Na

ções Unidas, acerca de provérbios
de todo o Mundo. O seu autor é
o coronet Guinzbourg, do Estado
Maior daquela organização, que
reuniu num volume sabedoria po
pular âos mais diversos paises.
Não encontrámos provérbios e

ditos portu.queses, mas para todos
os registados, chineses ou france
ses, russos ou americanos, afri
canos ou orientais, encontrámos
equivalente na nossa língua. Re
colhemos alguns exemplos mais tí

picos, que vamos dar a seguir e

o correspondente portugués que
nos pareceu mais pr6ximo. Por

exemplo, os filipinos dizem: «Quan
to maior é o bambu, mais baixo
se verga»; e n6s: «Quanto mais
se sobe, maior é a queda». No

Vietname, afirma-se: «Quando se

ama, o torto. parece direito» e

«Quando se odeia, as curvas pare
cem arestas»; e n6s: «Quem o feio
ama bonito lhe parece». Na Costa
do Marfim, sabe-se que «Um dedo

s6, não agarra uma pedra»; e em

Portugal, «A união faz a força».
Diz-se no Senegal: «Devagari

nho se apanha o macaquinho»; e

na Rússia:' «Todos os frutos ama

durecem a seu tempo»; e n6s: «De

va;gar se vai ao longe; «Quem es

pera sempre alcança».
es exemplos não mais acaba

riam, porque o livro é longo e cu

rioso; mas, à medida que o le

mos, acentua-se a convicção de que,
na' ONU, s6 os políticos é que di

vergem porque o povo em si, as

nações que' constituem essa orga
nização, possuem muitas coisas

idénticas, uma psicologia seme

lhante, algo que os aproxima e os

define como uma força moldável

que os estadistas governam a seu

modo.
MATEUS BOAVENTURA

Precisa V. fx.R de adquirir FIOS DE LA ou ALGODÃO,
FANTASIAS D� 'LÃ, .PERLAPONS, etc. J

Dirija-se à

Georges Rose, L.da
Rua dos Sappt�iros, 219_1.°, �sq. - LISBOA

e se for a Lisboa nao deixe de vi

sitar as nossas novas instalações.
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de 20% em relação .às cotações interna
cionais. Não faça «Um Lavrador» caso

de certas informações e quando quiser
falar de cátedra, como tem pretendido,
sem o conseguir, nestes assuntos, abo
ne-se ao hebdomadário «Lonja», pu
blicado em Valência (Espanha)!
E na .cLonja» - cuja colecção fica ao

inteiro 'dispor de quem o desejar - po
derá ler que durante a campanha de
1961-62 .a cotação para a alfarroba in
teira foi de pts, 3.25/kg. que ao câm
bio de .$48 pta. nos dá esc. 1$56/kg, ou
esc. 23$40 arroba de 15 quilos. E lerá
mais se quiser, sobre o triturado, sobre
a grainha e outros produtos do campo
que para aqui não são chamados e verá
que a cotação máxima em Espanha da
grainha de alfarroba foi de pts.
1l.50/kg. ou esc, 5$521kg. ao passo que
entre nós atingiu ésc. 6$90.�. E se o
industrial estrangeiro ali não vai com

prar grainha é porque até agora o
Governo.espanhol não liberalizou a sua

exportação que está, pràticamente, im
pedida por este processo: ·A oferece X
por tantas. toneladas de grainha e o

'vendedor interessado pede autorização
de exportação com a indicação do pre
ço dado; a Repartição em causa dirige
-se aos industriais ínformando ido pedi
do de exportação a X preço- e os indus
triais, que têm direito de opção; em

conjunto, tomam entre si o lote pro
posto para a exportação, suportando,
igualmente, o sobrepreço por que o

pagam.
Isto tendo acontecido repetidas vezes,

levou os interessados estrangeiros por
grainhas, ou cheios de belicidade para
com os seus confrades espanhóis, à
convicção de que aquela frente estava
bem guarnecida e não havia brecha que
a rompesse! ...
Ah! se isto acontecesse na carreira

de cães que é o mercado nacional da
grainha, onde qualquer cão vem fazer
avenida e alçar a pernínha, sempre que
lhe apetece! ...
Ora, em Espanha e nos demais países

produtores, a alfarroba vale o que vale
o seu triturado e a grainha é um sub
produto que garante o lucro a quem
a tritura, donde o triturado estrangei
ro abastecer os mercados internacionais
e a lavoura de tais países viver na

tranquilidade, relativa, claro, de um
mercado mais ou menos estabilizado na
roda do ano. E assim é que nos parece
certo, pois o contrário é desvairo e in-

sas». tranquilidade, sobretudo, para o pro-
Agora é que o maldito cuco levou prietário-operário - e são tantos nesta

longe demais a audácía de «Um La- Província - que nunca sabe quando'
vrador». . vende bem ou vende mal ou quando
As gomas ou farinhas de semente de , deve vender, por as pressões económi

alfarroba aplicam-se puras ou modi- I cas quantas vezes o obrigar a apro
ficadas qulmiéamente. A qualidade da veitar a oportunidade que melhor lhe
goma ou farinha pura de grainha de parece, mas pensando, sempre, se teria
alfarroba de fabrico nacional é doo me- ou não feito asneira pois, aguardando,
lhores que se apresentam nos meroa- podería vir a obter melhor remune

dos mundiais e podemos prová-lo, quan- ração.
do, onde e como «Um Lavrador» quiser, I A «folclôr-íca bolsa do Café Aliança»
Como ligantes, espessantes, gelifican- tudo altera e tudo perturba e os «fol

tes podiam aplicar-se no nosso País, clõrrcos» Jogadores da mesma, por lá
como se aplica a totalidade da produ- se entretêm nas suas jogadas, indife

cão nacional exportada, nas indústrias rentes e mesmo inconscientes do mal
as mais diversas, e se isto não aeon- que fazem aos outros e a si próprios,
tece não é por falta nossa mas sim se é que os não há que oonsoiente
da rotina, da ignorância e também da mente sabem estar œ fazer. mal a al
fraca capacidade industrial de País. guém.
De 1.200 toneladas de gomas ou fa- Voltando à grainha: Por que é que

rinhas puras que anualmente se possam o industr-ial estrangeiro a vem pagar
exportar o máximo de 15 toneladas ca- entre nó� a preço que a indústria na

be ao País com aplicações em certos clonal dJZ ser mcomportável? Vamos
sectores industriais como o têxtil o responder à pergunta.
papel, farmácia, cosméticos, na indús- Os industriais estrangeiros compran
tria de æelados como estabilizador, etc. do em Portugal apenas 10 a 15% das
E sab'e «Um' Lavrador» em que per- suas necessidades anuais em grainha a

centagens? Nunca superiores a 4/5% preços superiores, podem-no fazer
máximo. porque este sobrepreço dilue-se nos

Por aqui se pode avaliar da nossa e�ormes «stocks» feitos na melhor oca

fraca capacídade industrial e do gran- srao e 3.:_preços mais vantajosos nou-.

de poder de compra e de utilização tras regroes produtoras. É o· preço da

na indústria estrangeira, se pensar no guerra que nos movem e podernos fazer

caudal amazónico que faria uma solu- a prova com documentação nos nossos

cão aquosa de 1.200 toneladas de goma arquwos...
.

à'média de 1,5% da sua aplicação! Certo,
.

a grainha pontuguesa., .,.pela
E quer «Um Lavrador» avaliar do sua qualidade, vale mais .que a grainha

desinteresse de certas entidades ofi- d� outras origens, mas IStO por 'Sl "so
ciais na aplicação das gomas ou fa- 'nao explica tudo.
rinhas de semente de alfarroba? I Sangrando-nos anualmente em cerca

da lavoura.
Na surca, na Holanda e em países de 1.000 a .1.200 toneladas sabem queE cremos que assim seja¡ e, par-que de grande desenvolvimento da indústria

. as. dispcníbtltdadas que ficam à �ndus
assim é, como pensar em Ievar a maio- de lacticínios, utiliza-se a goma ou' I tria nao lhe permitem laborar mais que

.

farinha no fabrico de queijos, sempre '15 a 6 meses no ano.
ria dos por-tugueses a consumir em

dentro da modicidade das percenta- Mas fazem-nos a guerra, os confra- ..
quantidades que justíríquem a sua in-

gens já dadas. Pois, em Portugal, há' des estrangeiros, p�lo prazer sádico de
dustrializaçãd farinhas alimentares gé- um Centro Experimental de Fabrico· gue�rear, 0':1 porq�e?

.

nero Toddy, Ovomaltine, Milo e outras de Queijos em Alcains; cerca: de Cas- 1 Nao. O industr-ial e;stra!lgelro está

I telo Branco, e todas as tentativas para ,
habituado 3: ganhar dinheiro e gosta

a 50$00 quilo?!. interessar os técnicos no estudo do
: de ganhar ainda mais, mas para o poder

Até em países de maior capacídade assunto falharam, porque em nenhuma
' ganhar tem .d�. sacrificar algum, pois

d ompra que o nosso os compactos ocasião, recebemos qualquer resposta I
com tal sacr-ifício afasta-nos, por l�n-e c

. '_ .

animadora que nos encorajasse a pros- gos períodos dos mercados Internacío-
alimentares para gados nao comportam seguir! ... ,

naís, .que explora como quer e enten-
a inclusão de percentagem pequena de I No que respeita à modificação quí- de, y¡sto que a nossa presença,. pela

Ei me (20 a 25%) a preço de 4$05 na

I
mica das gomas; este estudo entre nós qualuiæâe das. gomas puras naOtonats

g r o

I á vai bastante adiantado mas à custa de ' (encaixe lá este «crochet») é, um con-
França; 3$90 na Holanda, 4$00 na t -

que sacrifícios? corrent� temível.

lia, 4$50 CIF nos U. S. A., preços es- Seremos, nós, industriais; igualmen= E. deixe-se. �Um Lavrador»' de falar

tes que deduzidos das despesas CIF te culpados' da nossa pobreza em téc- naquilo que na? c�)llh�ce. As farmhas
,

. - i a
nicos? esp�holas, a índústr-ía espanhola.. a

e comissoes aos agentes, se equ p -

Poderemos, honestamente, forçar as qualidade espanhola.... Alguma, vez a

ram ao preço por que temos procurado portas dos índustrtaís estrangeiros que, Espanha pode. competir corn a. goma Foi sob as bênçãos de um sol No Cine-Teatro de Portimão
vendê-lo em Portugal. \ ocupam no estudo para a modificação' ou fFarmha nacional de alto grau.j Há

estival, verdadeiramente algarvio,' efectuou-se a sessão solene de en-
, ,química das gomas dezenas de enge- em raro. quem pode falar a este, res-

E o cantar do cuco matreiro contí-
i nheiros químicos, altamente pagos e peito ,de cátedra. e surdo aos cuços que que decorreram as cerimónias de cerramento das comemorações,

nua a enganar «Um Lavrador» pois I amarrados a contratos que os manietam I
por al andam a cantar, .. aleívosías, encerramento das comemorações prestando a guarda de honra uma

ao falar do uso do germe de semente I completamente não fornecendo às Uni- .

Todo este Iongo arraz?ado, dema-
do 25.0 aníversárío da Junta Cen- deputação dos Bombeiros Voluntá-

, . versidades o menor elemento que se siado l0t;tgo, so para desviar do. enga-de alfarroba nos produtos aliment.ares, I relacione, já não dizemos com a modi- nador trilho para, onde o mafarr-ico do tral das Casas dos Pescadores, ini- rios da cidade. A sala encontrava
esquece que a percentagem utilizada, ficação química da goma ou farinha, cuco atir-ou o nosso desprevenído «La- ciadas no sábado passado em Ta- -se ornamentada com as bandeiras
é pequeníssima forçando a Cesalpinia, mas até com o simples processo de fa- vrt,!or» com o seu canto mãgíco.?

vira onde os representantes .da Im- das Casas dos. Pescadores empu-, M '

1 brico de gomas puras (simples, depois ao,
, ,

que Cita, e a eypro, surca, a ancar
de solucionado por nós)? _Sõmente para fmal�ar. uma discus" prensa visitaram a Escola de Pes- nhadas por alunos da Escola de

para rações das vacas leiteiras os enor- Sempre na senda da vereda escabrosa sao que nunca dever-ia ter começado
ca, acompanhando-os o sr. coman- Pesca.

mes excedentes que lhes ficam e não para onde o arrastou o canto do cuco, e para a qual �os delxán;-os. arrastar, d t J é H' d B lt dí Presídíu o sr. mínístro das Cor-
. _

' fala «Um Lavrador» em alfarroba e pre- I com. uma Intenção, apenas, de esclare- an e os enrIques e rI o, 1-
têm aplicaçao" em quantlda�es, nos �ro- ços, não curando de saber porquê o '

cer os bem intencion�d0s que nos têm rector daquele estabelecimento. porações, ladeado pelos srs. minis-
dutos conheCidos para nos e mUltos triturado de alfarroba não voltou a I

segUl.do, de

re,aflrm.ar o, I_loflSO agradec�.- Os visitantes deslocaram-se de- tro da Marinp.a, governador civil,
outros desconhecidos para «Um La- aparecer como antes aparecia no mer-

mento às entidades ofiCiaIS, corporatI_ '. -

d S t Lu 'a alml'rante Tenrel'ro, almirante New-
cado internacional, absorvido agora pe,

vas Ae técmcas que conSCienCIOsamente pOls a povoaçao e. an a Zl,
vrador»,

lo sector agrícola nacional que paga
se tem, de?ru�ado sobre o pr?blema da onde foram recebIdos pelo sr. ton da Fonseca, deputado dr. João

Cabe aqui a transcrição de uma car- de seu bolso o luxo especulativo da nossa mdustrla, que há_de vmgar por- comandante Baptista Correia per... Rocha Ca�dosb, dr. Rogério Alvo,
d U S A fIló' bolsa d Café Aliança em' que ao seu estudo e progresso nos de- ,

,ta recente recebida 0S . , ., na � o c rica »0

'I dicamos de alma e coração, porque con-
' correndo o Centro Social e BaIrro presidente da Cãmara Municipal de

língua em que foi escrita para não lhe �giheemos os Boletins anuais do Gré- tamos com. a compreensão de pess0ll:s da Junta Central da Casa dos Pes- Portimão, Domingos Sancho de
tirar o sabor: «Our clients substitutes mio dos Exportadores de Frutos do' responsáveiS" com _a simpatia de

mU�-1 cadores. Sousa Uva, director do Grémio dos
f h 1 b AI a . 'I tos e .. , por que nao?, .. com a do pro-

'd d d S· d'nh20-25% o t e ocust ean germ as re- g rve,
prio «Lavrador» que acabará por reco-, Na Fuseta, etapa segmnte, o sr. Arma ores a Pesca a ar 1 a

placement for Soya and the results Em 1960, exportaram-se 3,800 ,tonela- nhecer, se mantém boas intenções, que comandante Eduardo Metzner mos- e comandante Brás Mimoso, ca-
h, t' l' f

das de triturado e o mercado mterno há árias ilusórias, passarões velhacos' .. '_ dt' "

dare satisfactory. T IS ma ena IS o absorveu 32,600 ton., e em 1961, 1,7,50, e que o melhor é deixar os que têm t�ou aos JornalIstas o Centro So pitão o por o, que, InICIan o os

higher quality 'but the cost is much tendo o mercado mterno absorvido: preparação especial encontrar o ninho '. Clal D. Isabel a Redentora e a discursos, descreveu a acção das
too high for our purpose.» Ora, o cliente 27,700, ton, ¡ onde o cuco vai deixando os ovos, aca- : Casa dos Pescadores, acompanhan- Casas dos Pescadores ao longo de

t l· t a
E IS�O porquê? Sem _ter em ,conta bando por nos lançar um aceno de,sim- '.. .,

t d '-I t 1utiliza-o nos compac os a Imen ares p -

as realidades da produç3'-0 Il?undlal ,de patia, E se o fizer, reconhece, final- I do-os na vlslt,a a lota cUJo f_unclO: um quar o e secu o, congra u an-
ra gados em substituição da soya, em alf,arrobas e das_ cotaçoes mternaclO- mente, que a indústria só p,rocur¡¡. valo- namento exphcou, e em Olhao, fOI do-se p.or ter ,sido Portimão eleita
percentagens de 20-25% mas só para nalS, a especulaçao desenfreada exter- rizar o património nacional e só vê percorrido demoradamente o Hos- para tão importantes cerimónias.

h th t f t
.

f na, levou, entre nós, a valorizar a al- preJ'uízo na guerra quente ou fria que 't 1 ·t
' O' S U

A

'dA'«farms were e cos ac or IS o
farroba pelos seus 9/10% de grainha,., se lhe move

"

'pI a , onde, no que respel a a clrur- sr. ousa va pos em eVI enCla
little consequence», donde, a indústria suporta, de par com I

.

Martins Boronha 'gia é atendida a classe piscatória a acção das Casas dos Pescadores e

Mais podíamos dizer para os 18,000 o sector a�ícola nacional, as despesas 'da Província. o apoio que pescadores e armadores
U deste desvairamento, pagando as gral- ¡ Gerente da Indal - Indústrias

,tA b'd d Glavradores, certamente leitores de « m
nhas é o triturado com um sobrepreço I de Alfarrobœ Na tarde, em Quarterra, foram em rece 1 o o overno e o sr.

Lavrador», para alguns centos' de ope- percorridas as instalações do Cen- dr. Rocha Cardoso descreveu a

rários e empregados nossos cuja si- tro Social, Maternidade e Casa de acção dos Compromissos em con-

tuação e prosperidade dependem do
Só and.a constipado quem qu.er! I Trabalho, onde 25 rap'arigas apren- fronto com a das Casas dos Pes-

nosso progresso industrial e para todos dem os mais variados lavores, a cadores.
aqueles interessados pelos problemas Eficaz contra: I farmácia - a única da localidade- O sor. almirante Te,nrei_:o, realçou
que tendam a valorização do patrimó- * Catarro nasal e a secção de puericultura. Em Al- o apolO que as orgaruzaçoes da pes-
nio comum, Se o fizéssemos iríamos * Constipações 'bufeira apreciou-se o Bairro dos I ca sempre receberam do sr. minis-
tomar muito espaço ao jornal, muito - Tosse Pescadores, inaugurado em 1954, tro da Marinha, expressando-lhe o

tempo ao nossos afazeres profissionais '" Bronquites, As 11 horas de domingo chega- agradecimento dos homens do mar.

e o esclarecimento ficaria incompleto,
* Asma ou coriza

'ram à Casa dos Pescadores de Por- O sr. ministro da Marinha fez
por não nos ser consentido enveredar dos fenos 'timão, os srs. ministros da Marinha uma análise da vida dos pescado-.• A:smabrõnquh:a
por caminhos que nos levariam a di- ,;, Amigdalite ,e das Corporações, aguardando-os, res e enalteceu as belezas da nos-

vulgar o que tanto nos custou em es- * Inflamações da os srs. bispo da diocese D. Francis- sa Província que, afirmou, mereceu
forços, dinheiro e trabalho e é pro- ,.� , ;�� garganta e da co Rendeiro, dr. António Baptista ter sido o cenário das gloriosas ar-

priedade de cada uma das unidades faringe Coelho, governador civil do Dis- rancadas através dos oceanos.

industriais dedicadas à produção de
H O J E

* ��s�l�e���::::; trito e outras altas individuali- A encerrar os discursos, o sr. mi-
farinhas de sementes de alfarroba, dades, Iniciada a visita às depen- nistro das Corporações, pôs em re-

Por grande que seja o saber de «Um em cada lar contrR toaas as afecçõel! das vias res- dências da Casa dos Pescadores, levo a obra de assistência da Jun-
piratórias o Inalador eléctrico portátil de calor regu· t C tIl' t d hLavrador»; por muita autoridade que lável concebido pelo dr. Dobbelstein para a respi- foram os membros do Governo ali a en ra sa len an o que a onro-

tenha a técnica que evoca, há mais, ração de ar quente e seco recebidos pelos alunos da 'Escola sa presença do sr. ministro da Ma-
muito mais adquirido à custa de incon- À VENDA NAS FARMÁCIAS Patente mundial

de Pesca de Portimão e Casas de rinha nas cerimónias lhe dava o

táveis sacrifícios, de enormes dispên- Trabalho de Portimão e Lagos, que grato ensejo de encontrar na per-
dios de capitais, de um trabalho insano Distribuidores exclusivos ofereceram lembranças regionais, sonalidade de um autêntico homem
de todos os dias e horas de operários, H A �a�a:�rt�� A • DEPOSI�Á�I� �OLPORTO No átrio do edifício exibiram-se o do mar o símbolo das virtudes que
técnicos e empregados porque tudo nos

5, CALÇADA DO GARCIA, 5 RUA DA FÁBRICA, 56

I
Rancho Infantil das Escolas Primá- se festejavam.

faltou «ab ovo»: Bibliografia onde co- Telef. 862040 - LISBOA-2 Telef. Õ 4417 rias de Portimão e o Rancho Fol- A seguir foram distribuídos pré-
lher elementos, divulgação técnica, ga- I clórico de Lagos. mios pecuniários às, famílias de

ALFARROBAS, GRAINHAS
E FARIN·HAS DE

SEMENTE DE ALFARROBA
(Oonciusõo da 1,' página) binetes de ínvestígacão industrial e

de pesquisa,
Acredita «Um Lavrador» que um nos

so confrade se viu dispensado de res

peitar uma das condições do condiciona

mento que o obrigava a ter laborató
rio e engenheiro com a categoria dos

engenheiros da Direcção-Geral dos Ser-'
viços Industriais, por, a todas as por
tas onde. bateu, nenhuma se lhe abrir

com o técnico que honestamente pu
desse dizer que conhecia a indústria

e seus segredos? Pois isto aconteceu

e não constitui inconfidência revelá-lo,

que não estamos a errar nesta suposi
ção) declara impante de vitória ao re

ferir-se às gomas: « .. ,produto amacian

te de bons sabonetes o que não se

consegue fazer nas fábricas portugue-

vem, novamente, atribuir a um

quilo de germe de semente de al
farroba o valor energético de 4.600
calorias e a equivalência da mes

ma qualidade a 16 litros de leite
de vaca, a 5 quilos de farinha de

milho, a 6,5 quilos de arroz, a "I

dúzias de ovos, etc., afirmando que
produto tão valioso - e é de fac

to - só ,por incúria, ignorância e

falta de qualidades índustríaís re

novadoras ( estamos na fase da
vaca.,. - escreve) se deixa andar

por ai ao desbarato com manifesto

prejuízo para a lavoura que, por
falta nossa, não consegue valorizar
os seus produtos ...
«Um Lavrador» ouviu cantar o

cuco e localizou, imediatamente, o

ninho onde foi largar o ovo. Oh,
santa perspicácia! .. ,

A indústria nacional de farinhas
de semente de alfarroba sabe mui
to bem qual o valor do germe,
pois tem estudos completos sobre
o assunto e sua índuatrialízaçâo,
neles intervindo o ilustre prof. fran
cês do Instituto Superior Técnico,
sr. Pierre Laurent; tem dados com

pletos sobre os seus teores em pro
teínas, carbohidratos, sais mine

rais, vitaminas; percentagens dos
amino-ácidos básicos das proteí
nas; ensaiou o germe de semente
de alfarroba adicionando-o a mas

sas alimentícias e empregando-o
como corante natural das mesmas;
estudou a sua aplicação na paste
laria em substituição dos ovos com

a vantagem para o bolo fabricado
com germe de permanecer mais dias
fofo e apaladado como se fosse de
feitura recente; tentou interessar
os industriais pasteleiros e o or

ganismo oficial que superintende
nisto das nossas massas alimentí

cias sem encontrar nos utentes po
tenciais do produto, nem naquele,
interesse que a encorajasse a prosse

guir; ensaiou a extracção do óleo do

germe, óleo que serve em máquinas de

extrema precisão conhecido no comér
cio por óleo de pé de carneiro (pied
de boeuf chamam-lhe os franceses);

preparou farinhas alimentares e die

téticas como as que cita «Um Lavra

dor» - e outras que «Um Lavrador»

ainda não ouviu ao cuco - e só en

frentou descrenças, desinteresses e in-

Mas voltando ao malvado cuco que
se divertiu com «Um Lavrador».

Se o germe tem a equivalência
que a «gralha» pousada nas páginas
do Fundexport lhe atribui, porquê es

peramos resolver o problema dos sub

-alimentados que não podem pagar leite

a 3$20, arroz a 5$60, ovos a 8$00, quan
do nós lhes podemos oferecer 16 litros

de leite por 2$80: ou 7 dúzias de ovos,

ou 6,5 quilos de arroz? Ah.! cuco ma

roto que até tornaste míope o nosso

esclarecido «Um Lavrador» ...

Passemos agora às farinhas ou gomas
de semente de alfarroba,

Servindo-se de um relatório oficial

que muito bem conhecemos e elabora

do por uma comissão com a, presença
de um delegado da indústria (cremos

compreensões.
Tanta incompreensão pelos esforços

feitos forçou a índústrta a voltar «à

fase da vaea»· lançando o germe na

composição de compactos para gados e¡

ainda que a preço nada remunerador

para a indústria, considerado demasia

do caro para o fraco poder de compra
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Teve muito luzimento o fecho
das comemorações do 25.0
aniversário da Junta Central
das Casas dos Pescadores que
'decorreu no Algarve e a que
assistiram os srs. ministros'
das Corporações e daMarinha

o sr. director-geral do's' Des

portos esteve no Algarve e

assistiu a oma demonstração
das classes de ginástica do

Clube Náutico do Guadiana
Após assistir a uma parte do jogo

Farense-Lusitano, ,em Faro e presidir
em' Tavira à distribuição dos prémios
da II Volta ao Algarve em Bicicleta, o

sr. dr. Orlando Valadão Chagas, direc
tor-geral dos : Desportos, que com sua

esposa passou dois días-no Algarve, vi"
sitou a sede do, Clube Náutico do Gua
diana em Vila Real de" Santo António,
onde 'era aguardado" pela direcção do
clube e classes de judo ,e_ginástica, to
talizando, mais de urna, centena de
atletas,
O sr. dr. Valadão Chagas inteirou-se,

prometendo inter-essar-se na sua reso

lução, das 'dificuldades do Náutico para
levar avante a.isua cruzada de divulga
ção da educação física, nomeadamente
a falta de material e a .deficiência de
instalações, após o que assistiu a uma

curta exibição das classes infaniil-mis
ta de senhoras em números rítmicos,
d¡{ argolas e especial de. saltos no

tapete.

BEBA, ÃGU,A.·
das Caldas de Monchique

De mesa e gaseificada

Em FARO
Trespassa-se a antiga alfaiataria

Mariano, situada no melhor local
da cidade, para qualquer ramo de
negócio ou escritórios;
Tratar na Rua Mouzinho de Al

buquerque, n.O 18, telefone 503, em
Faro.

pescadores mais· numerosas, tendo
Os membros do Governo retirado
para Sines.

Distribuição de pJ1émios a, famílias
de pescadores em Vila Real

d e S'a nt o Ant ó n i o
Comemorando as b0das de prata

da Junta Central das Casas dos
Pescadores, 'realizou-se na Secção
da Casa dos Pescadores de Vila
Real de Santo António uma sessão
de entrega de prémios pecuniários
aos pescadores de prole mais nu

merosa, sendo contemplados os lle
guintes: Serafim de Paulo Soares,
Lazareto, com 8 filhos; Domingos
da Costa, Monte Gordo, 8; José
Dâmaso Fernandes, Castro Marim,
8; António Salvador, Altura, 8; e

Humberto Rodrigues Fernandes, de
Cacela, com 6 filhos.
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Inspecção de mancebos
\

Avisam-se os mancebos que residam
há mais de 30 dias em concelho diferen
te daquele por onde foram recensea
dos para o serviço militar, que podem
ser inspeccionados no concelho onde re

sidam, desde que o requeiram. O re·

querimento, que pode ser entregue em

mão própria ou remetido pelo correio
sob registo, até amanhã, é feito em pa
pel de 25 linhas e dirigido ao chefe do
Distrito de Recrutamento da área de
restdência, devendo juntar-se-Ihe ates
tado de residência.

Joaquim de Sousa Pi,eàrreta

tàgos e o bairro -dos pescadores
"<'Segundo declarações de algumas pessoas que assistiram à sessão de domingo,
em Portimão, a prop6sito das realizações da Junta Central das Casas âos Pesca
dores, Lagos não está esquecida nem os que à faina marítima se dedicam. Além
dó' bairro para pescadores em actividade, outro se projecta para inválidos, o que,
arreauear-ee, virá 'comprovar que o Governo não descura os problemas sociais
âe: tão hum1lde como ¡ab,oriosa classe.

.

:"Oxalá 1i4;/ surjam os entrave8 da costume por p'lJI'te âos proprietários âos ter
renos escolhidos para o efeito, porque entravar o que tenda ao progresso social
pode consi4erar-se crime de lesa-pátria e portanto punível por todos os homens
<ie boa vontade.

Vende-se horta com casa de
habitação e ramada, no sítio
do Rio Seco (Faro) com a

área de 9.000 m2, pelo preço
de 170.000$, sujeito a oferta.

. Trata:: Predial Informadora
do Sul, Rua Dr. Justino Cúma
no, 6-8 � FARO.

ê Ausência de pontualidade nos actos
religiosos - No domingo foi-me dado
verificar que a missa na igreja de San
ta 'Maria, marcada para as 11 horas,
começou às 11,30. O celebrante justifi
cou a falta baseada em actos religiosos
na' freguesia da Luz, mas como em

actos desta natureza é .¡'¡referivel evitar
a fa.lta a justífícã-Ia; confiemos que
tudo se disponha para evitar que tal
se .repíta, tanto mais que não é caso

v!'rgem, pois todas as pessoas a quem
mostrei a minha estranheza, .foram di
zendo que se apontavam as missas à
lrora marcada para a celebração, pelo
menos na igreja de Santa Maria.

\'H� que 'tratar e assear as praias e

respectivos acessos- o último domingo
convídava às praias e ínstíntívamente
me dirigi para elas, tendo constatado
afluência de pessoas, algumas até a

tomar banho. Porém, ao aproximar-me
da.praía dos Estudantes, ttve-que tapar
o naníz e voltar os olhos, porque antes
de descer logo a falta de asseio se

nota e convida a retirai. Nas restantes,
que vão até a D. Ana, os acessos estão
danificados, e o caminho, a não ser re

parado urgentemente pelo menos em

dots pontos a que já no ano findo me

referi,
.

ficará impraticável, privando
-nos do passeio mais belo da Costa de
Otro.
;"Um homem diligente conseguíría, ell
tou convencido, vistoriar todo este tra
jecto e asseásão, num dia por semana

(.à- sexta-feira por .exemplo, véspera do
Lim de semana que a Lagos traz muitos
forasteiros) e os > arranjos que cito,
também não envolvem dispêndio de
maior, conservando-se o pouco que te
!fios até que seja possível o projectado
caminho em condições.

, Construção civll - Consta que das di
ligências que o sr. presidente do Mu
nicipio efectuou junto do sr, ministro
das Obras Públicas, alguma coisa re

sultou para que a construção civil em

Lagos venha a ser facilitada: além de
medidas de carácter geral com vista_ a
mais autonomia do Município, levan
tamentos de embargos como· o do prédio
junto ao campo de jogos cuja paraliza
cão tem dadó azo a comentários escri
tos e falados que muito contribuem
para o desprestígio da acção municipal:
Estamos pais de parabéns, porque

activada que seja a construção civil
tudo entrará num campo diferente e

passaremos a ter, razão para dizer bem
dó .que até agora se tem dito mal.

desejo de que conheçam através des
tas linhas as faltas que o povo sente,
algumas das quais podem passar des-
percebidas, dado que dois ou três ho
mens com afazeres da sua vida parti
cular, por muita boa vontade que. os
anime não podem vêr .tudo, Atacar o

que é mau e louvar o que é bom, jul
go ser a verdadeira .míssão da Impren
sa e, assim, não se justificam reservas

pelo que apontamos tão somente es
clarecimentos despidos do azedume de
que alguns os têm revestido.

II Volta ao Algarve em blclcleta
Lagos correspondeu, estou convencido,
à atenção que o Ginásio Clube de Ta
vira lhe dispensou com o alargamento
do percurso da prova até aquí e não
apenas até Portimão,. como no ano fin
do. Fazendo-o, cumpriu' a cidade um
dever de, cortesia e hospitalidade. A
comissão executiva não se poupou a

esforços, nem a Câmara Municipal de
'Turismo, clubes desportivos e todo o

,
comércio e indústria, como foi referido
através dos alto-falantes, antes do ini
cio do festival na Avenida, que decor
reu com ordem e entusiasmo.
Reparou-se apenas no preço dos bi

lhetes para a entrada no recinto reser
vado às corridas, que não sendo ele
vado para um centro como Lisboa (5$00
por peão), pode considerar-se elevado
para uni meio como Lagos, onde a maio
ria da população na época presente
tem dificuldades. Os maritimos, os mi
litares, os trabalhadores rurais e até
fabris, símpatízam com espectáculos
desta natureza, mas uns retrairam-se
e outros entraram à sucapa, o que tal
vez não acontecesse se os preços fos-
sem mais reduzidos. '

Da primeira ninguém se livra e estou
certo que em 1963 teremos a III Volta
e da experiência de há pouco, algo re
sultará para mais e melhor se fazer
elevando-se cada vez mais o presUgio
do Ginásio Clube de .Tavira e da Rob
bialac Por-tuguesa, que ficam crédores
da simpatia de Lagos.

trucões efectivadas após a sua labora
ção a prejudiquem é, em meu modesto
entender, um contrasenso, que não será
consentido pelos homens que presidem
aos destinos da Nação; visto tornar-se
absolutamente necessária a protecção
dos que algo fazem ell). prol da colecti
vidade e que com atitudes de egoístas
desta natureza acabam por maldizer a
hora em que pensaram proporcionar
aos habitantes de Lagos um pouco de
pão pelo trabalho honrado.
Não importam os homens mas sim as

causas e no caso presente, a causa da
fábrica Canelas & Figueiredo, Lda.;
é de considerar, para bem dos muitos
operários que ali exercem a sua activi
dade e, portanto, de Lagos.
Satisfazer o egoismo de POUC0S em

prejuízo de muitos é de condenar e, as

sim, espera-se que tudo se encamiñhe
para que a razão triunfe, calando os

egoístas de agora, como os de há pouco
no caso das construções na Praça de
Gil Eanes, que tenho fé se Iniciem.den
tro em breve, contra a sua vontade,
Felizmente que alguém que superin
tende nas obras públicas não se curva

perante o egoismo das tais individua
listas, com que Lagos conta em nú
mero avultado.

Vilarinho
Janelas

& Sobrin�o, Lda.
Verdes - LISBOA

Egoismo asslm,.ó em Lagos l-c- O egoís
mo, nos tempos que passam tem roros
de cívífízado, mas apesar disso os egoís
tas, regra. geral, poupam os seus adver
sários quando notam que daí podem
advir prejuízos para segundos ou ter
ceiros.
Em Lagos, há os que nem a isso

atendem, pois de outra forma não se.
explica ter-me constado algo de grave
em relação

à

fábrica Canelas. & Figuei
redo, Lda., que sendo a única, que
mantém permaneritemente operários ao
seu serviço, contribuindo portanto para
que o pão não falte em muitos lares,
está na contingência de encerrar as
suas portas, porque o egoísmo de al
guém, foi, estou convencido, ao ponto
de em defesa do que para bem da coleo
tividade não conta, apontar inconvenien
tes que .resultam da laboração de uma
fábrica de cortiça que, comparada com

os benefícios resultantes, não se afigu
ram de considerar para um ou outro
caso individual.
Lagos necessíta de actividades como

a da fábrica de cortiça, e que as cons-
,
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o segundo Clube Rotário do Algarve
acaba de ser fundado em Portimão

É inaugurado na segunda-feira em

Olhão o moderno edifício que en

globa a Delegação Aduaneira e o

quartel da Guarda fiscal, A reumao semanal do Rotary Clube
de Faro realizou-se, na semana que
decorre, em Portimão, e em conjunto
a reunião da instalação de um novo

Rotary Clube. na nossa Provincia - o

Rotary Clube de Portimão.
. Presj,diram os srs. Francisco Guer
reiro "Barros, pelo clube de Faro, e

Benigno Cruz, pelo clube de Porti-
mão, este na qualidade de representan
te especial do governador do dístrrto
rotário n.v 176, sr, eng. Manuel José
Lopes Pereira, secretariando os srs.

eng. Fernando Mendonça e Rui Par
gana dos Santos. Em lugares de honra,
sentaram-se os srs. dr, António Rocha
da Silveira, presidente da. direcção do
clube portimonense, António Matos
Cartuxo, novo membro do Rotary Clube
de Faro, e Orlando da Conceição Leal,
chefe da redacção do jornal «Comércio
de Portimão». Como convidado, encon

trava também o sr. José Szabo, de
cano dos treinadores portugueses de
futebol.
O sr. dr. António Silveira foi convi

dado a fazer a saudação à bandeira na

cional, durante CUj0 acto se fizeram
ouvir os acordes da Portuguesa.
Depois do sr. eng. Fernando Mendon

ça ter lido Q .expediente do clube de
Faro, usou da palavra o sr. Benigno
Cruz para entregar ao.' presidente do
seu clube a flâmula do Rotary Clube
de Buenos Aires. Saudou o novo mem-

I bro rotário, sr. Matos Cartuxo, e felici
tou o sr. dr. Eduardo Mansinho pelo

I
brilho com que decorreu a Volta Ciclis
ta ao Algarve, organizada pelo Ginásio
Clube de Tavira.

, Seguidamente, usou da palavra o sr.

dr. Rocheta Cassiano para fazer a apre
sentação do novo rotário, sr. Matos
Cartuxo, exaltando as suas qualidades
moraís e profissionais. A esta interven
ção seguiu-se a imposição da insignia
rotária ao novo membro do clube de
Faro, acto que todos os presentes aplau
diram calorosamente.

,

O sr. dr. Eduardo Mansinho agrade
ceu as referências do sr. Benigno Cruz
a. propósito da Volta Ciclista e salien
tou o brilho das recentes vitórias obti
das no estrangeiro pelo Sport Lisboa
e Benfica e pela selecção nacional de
hóquei .em patins, esta revalidando o
título de campeão do Mundo, propon
do que se enviassem felicitações à di
recção do popular clube lisboeta e à
Federação Portuguesa de Hóquei em
Patins. Ainda sobre a Volta Ciclista
ao Algarve, também usou da palavra o

sr. dr. Manuel Gonçalves, que louvou
a or-ganização.
Para agradecer a sua admissão em

Rotary, levantou-se o sr. António Ma
tos Cartuxo que disse quão grato era
·ao seu espírito aquele momento de in
gresso num movimento em que o culto
da amizade é a expressão fiel do amor

que deve existir e perdurar entre os
seres humanos.

O sr. Benigno Cruz voltou a falar,
agora na qualidade de representante do
governador do distrito rotário n. o 176,
manifestando o seu regozijo por insta
lar um novo núcleo de homens de boa
-vontade no Algarve, cujas belezas exal
tou. Salientou o facto dos seus novos

companheiros rotários orientarem os

seus passos e as suas atitudes pelo ca

minho natural da sue inteligência, não
.se deixando influenciar com as insi
nuações torpes e vazias de conceito com

que certa imprensa tem pretendido di
minuir o movimento rotário. Depois de
se referir à necessidade premente de
que todos os novos rotários sejam as

siduos às reuniões semanais do seu

clube, o oradór terminou por manifestar
o seu desejo veemente de que o Rotary

Clube de Portimão cresça e se desenvol
.
va ràpidamente para que, num futuro

: próximo, se possa apontá-lo como um

'exemplo de actividade e trabalho «a Em acto que será assistido pelos
bem do Rotary Internacional, a bem srs. 2.0 comandante-geral da Guar
d� humanidade sofredora dos nossos da-Fiscal' eng. Pedreira de AI-
dias e a bem de Portugal que todos . .' •

.

amamos e sinceramente desejamos meida, .dl'rector-geral das �lfande-
servír». I gas; director da Delegação para
O sr. dr. António. Rocha da Silveira Obras dos Edifícios para a Guar-

agradeceu aos rotârtos de Faro a sua

I d F' I G d R blí
-presença ao acto que se celebrava. Re- a. iscai, uar a. epu �ca�a.e
ferindo-se ao Rotary, apontou o movi- Alfandegas e autortdades dístrítaís
mento como uma escola de educação, , e concelhias, são inauguradas às 16
dados ?S I?eus salutares e transcenden- horas de segunda-feira as novastes objectivos de serviço. '

.

Encerrou os trabalhos o sr. Fran- i:nstalações da Delegação Aduanei
cisco Guerreir0 Barros que, uma vez ra e quartel da Secção da Guarda
maís, se mostrou um rotário convicto.

I F' cal
'.

Felicitou a cidade de Portimão por .esta
lS .

poder contar, agora, com tão âlto ins-

Itrumento de amizade e disse confiar
ha expansão de Rotary. Comentou, em

pormenor, as intervenções da noite, ter
minando por fazer interessantes consi
derações sobre a terminologia rotária,
no que foi escutado com inteiro agrado
e interesse.
Finda a reunião foram expedidos te

legramas· ao ·sr. eng.· Manuel José Lo
pes Pereira, governador do distrito ro
tário n. o 1,\6.
,¥¥".¥¥¥¥".¥¥¥¥¥¥".¥¥".".¥¥¥".¥

1-T'!�::'!'����'���Ieci-
mento, no sítio da Ponte,
de

.
mercearias, vinhos e seus

derivados e comidas, por moti
vo do seu proprietário não po
der continuar à frente do negó
cio. Casa de grande futuro.
Aceita propostas o proprietário,
Armando da Glória Sequeira,
Telefone 255 - LAGOS.

f�s f[. lr. lr. nn II�J"Jrll.�
Foram nomeadas operadoras do qua

dro de reserva e colocadas nas CTF de
Portimão e Tavira, as sr.·' D. Maria
de Lurdes Bexiga Mendes Madeira e
D. Maria Antonieta do Carmo Ramos.

VIVA

TRANQUILO!

bem
havere8...

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUAlIDllDl-
S,A.R. L.

�ntallrBntl-[al� [�Dfral Seguros de acidentes .de trabalho,
acidentes pessoais, incêndio,
agrícola e pecuário, automóvel,
marílimo, terrestres, cristais e outros

()U tres-

R. 1.° DE DEZEMBRO, 101 li TELEF. 25364 P. P. C.

R. SAMPAIO BRUNO, 22, 5.° • TELEF. 21588PORTO •
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S
RAZÕES

por que deve preferir os

ARHAZ£NS

1 - Vendem tudo a preços de armazém.

2 - Fazem descontos para Revendedores,' Fei
rantes e Beneficência.

S - Fazem envio de amostras em modalidade
_...:: única no País.

4 - Em cad'a colecção de amostras oferecem um
.

lindo saco plástico.
S - Em cada encomenda enviam um útil brinde.

Escreva hoie mesmo para os Armazéns do Conde

Barão, Largo do Conde Barão, 42, em Lisboa-2. Pe

ça amostras ou encomende o que deseiar e será

atendido/a no mais breve espaço de rempo.

O salão nobre âos Paços do con- '

e engrandecimento não pouparam
celha, tem de ser utilizado em esforços, canseiras e até o seu: con

actos ou ·cerimónias dignificantes tributo em bens à colectividade.
ou prestigiantes para a com1,f,nida
de. O seu uso e utilização deve ser

condicionado a um mínimo de dis
tinção, deferência, majesttuie e

respeito na eæpressiouiaâe que tem,
como salão de gala da autarquia,
de sala de visitas e recepção do

Município.
:É aU que se recebe um Oheie .1-e.

Estado, uma alta individualidade

política, intelectual, artística, é ali
que se consagram os heróis, os vul
tos nacionais ou �egionais, e é ain
da ali, que o próprio órgão da admi

nistração reúne e delibera sobre os

altos problemas da sua jurisdição.
Não devemos, pois, sacrificar es

tes altos princípios, que requerem
uma certa dignidade de ambiente,
a qualquer outro fim, por muito

grato e simpático que seja, a uma

assembleia desportiva, promovida
por um clube local, ainda que essa

assembleia se processe com toda a

elevação, compostura e aprumo.
Não se pode, evidentemente, des

lustrar uma sala destinada a come

morações públicas e da comunida

de, com assuntos de interesse clu
bista ou em microdulias deriva
das da participação em provas des-

. portivas.

-+-

TAMB1!JM com a maior tristeza
assistimos à morte do gene

ral José da Encarnação Alves de

Sousa, ilustre algarvio e brioso mi

litar, que, em toda a sua vida deu
mostras de uma integridade digna
de relevo e d¿ uma.coragem verda
deiramente excepcional.
Ainda no posto de capitão foi

administrador do concelho de Lou-:
lé e à sua proticiente e bem orien
tada actuação muito se ficou a de
ver nessa época, hoje longínqua,
mas bem viva na nossa memória.

REPóRTERX

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em. todo o Algarve.

-+-

FOMOS âo« fundadores do Lou-
letano Desportos Olube. Presi

dimos, durante vários anos à sua

direcção e julgamos ter prestado
ao desporto local um contributo que
não teve igual quer em sacrifícios
financeiros, quer em iniciativas,
exibições e competições.
Tivemos, nessa acção, o prazer

de assistir a êxitos ainda não ul

trapassados em futebol, boxe, equi
tação, esgrima e noutras modalida
des de atletismo como corridas, hal
terismo, luta, patinagem, etc., em

Loulé.
Para a construção do actual

campo da Oampina, também tive
mos que contribuir e assumir res

ponsabilidades em bancos. Poste

riormente, também temos colabo
rado em todas as iniciativas para a

qual nos solicitam a comparticipa
ção e contribuímos pontualmente
com a nossa quota para o dito
clube. Não podem, pois, com ra

zão, acusar-nos de qualquer má
vontade contra o desporto, que sin
ceramente desejamos cada vez mais
prestigiado e digno.

-+-

FIZEMOS no último «Loulé ...
em retrato» uma pálida refe

rência à actividade do grande lou
letano que foi José da Oosta Guer
reiro, quer como presidente da oa

mara, quer como cidadão e chefe
de família; Muito mais poderíamos
dizer de tão ilustre filho de Loulé,
mas queremos acentuar que a sua

aétuação merecera do Estado o

justo galardão com a concessão da
comenda da Ordem de Oristo, im
posta pelo governador civil de Fa
ro, em sessão pública realizada
nesta vila, há anos.

Preito de gratidão lhe prestaria
a actual vereação 'mandando am

pliar e colocar no salão nobre da
Clamara, a sua fotografia, para fi
car, ao lado de outros que ali estão
a enriquecer a galeria ãoe bons
louletan08 e que ao seu progresso

Chegaram os salva-vidas

à barrá de Faro-Olhão
e 'a Vila Real de
Santo António

rConclus(fo da 1.· página)

de 90 cavalos e está dotado de
coletes de salvação luminosos, o

que permite dístínguír os náufra

gos no escuro da noite. O patrão
do novo barco é o velho lobo do
mar Joaquim Alberto Casaca, que
tem como seta-patrão Amâncio do
Rosário e motorista Joaquim Hen

rique Fernandes.
O «Patrão Rabumba» tem as

mesmas características e equipa
mento, tendo como patrão José
Borba Verilhanito e motorista José

Augusto da Silva Canga.
.

As entidades marítimas e civis
dos dois portos visitaram-os novos

barcos, que foram também muito
apreciados por elevado número de
armadores e pescadores.
Agradecemos ao sr. director do

Instítuto de Socorros a Náufragos
o seu empenho em dotar de eficien
tes meios de salvamento a costa

algarvia e o melhor desejo que
formulamos é que os novos barcos
nunca tenham oportunidade de
prestar quaisquer serviços.

LOTARIA
. rosé uns 1?113111?()
dá sempre dinheiro
Vila Real de Santo António

DURMA MAIS.;.
EM MINOS, rBMPOI•••.

EM::, -

�DIUIIOPIIIO
os .<:JOLCHÔES E A):.MOFADAS QUE LHE

OFERECEM UM REPOU�O ABSOLUTO.

E CONFORTAVEl.

. O MELHOR BRINDE
DA PÁS·COA

�GUILHERME
'\; R. da Alfânclega, 160

i Telef. 320066

LISBOA

REPRESENTANTES GERAIS

GRAHAM, IR, & C.1\
R. dos Clérigos, 6

Telef. 2696'1

PORTO

ANÚNCIO

Em S a I e m � foi inaugurado
um Centro .de .Educação
F a m i,l i a r e ',DomésticaÇOIn Inódulo 60" Inotor «Bolinder'!¡1»" ser-

vindo para enviada. .

O bareo Inaior e Inais rápido do Norte.
Aeeitaln-se propostas.
Tratar eOIn Eleetro-Coura" Lda.-CalninLa

- Teletone 9�110.
.

.

SALEMA (Lagos) - Em ceri

mónia a' que assistiram os srs. cá
pitães dos portos de Portimão e La�
gos, chefes dos Serviços ,Sociais e

Culturais da Junta'Central das Ca

sas dos Pescadores e
' muito povo,

foi aqui inaugurado um'Centro de

Educação Familiar e Doméstica,
destinado às filhas, dos pescadores
desta povoação, procedendo à bên

'ção do edífícío o rev. Clemente,
pároco de Vila do Bispo. - O.

Vende-se pela quantia de
20 mil escudos, o direito ao

trespasse e arrendamento e

respective recheio do arma-

.zém de mercearias que foi .,.,

pertença do falidó Romeu A t
- L I d d d

'

I
, expor açao o an esa e pro utos avíeo as

Gonçalves Cintra, de Lagos.
Dirigir propostas ao adrni- atingiu o ano passado 4. 5:,æ5 . 800 eontos

nistrador da falência no Tri- Segundo os dados fornecidos pela Oamara de Produtividade para
bunal J\1.dicial de Lagos. ,Aves e Ovos, o valor total da exportação holandesa de produtos avícolas
______________ , elevou-se em 1961 a 5"10 milhões de florins (uns 4.525.800 centos) contra

605 milhões no ano anterior. As quantidades exportadas) em milhões de

peças foram as seguintes: ovos de consumo (galinha e pata), 3.086;
'ovos para deitar, 86; pintos repém-nascidos, 21,6; em milhões de quilos:
produtos de ovo, 6,2; aves mortas para consumo, 62; aves vivas para
carne, 6,"1 e conservas e sopas de ave, 2,9.

O maior comprador de ovos foi a Alemanha Ocidental, que adquiriu
2.�8"1_milhões; Itália e França adquiriram, respectivamente, 123 e 11"1
milhõee de ovos de consumo. De ovos para deitar o maior adquirente
foi a Itália, com "11 milhões, seguida da Alemanha Ocidental com 10
milhões. Este país foi também o maior comprador de aves mo;tas para
consumo, com 55 milhões de quilos. Por sua vez a Itália figurou como

primeiro comprador de pintos recém-nascidos pois adquiriu 18 milhões
'

de peças.

CASA
em Vila Real de Santo António

Precisa-se, com o �ínimo
de quatro casas assoalhadas
e dois quartos de banho e

cozinha. De preferência com

sótão e garagem. Proximi
dades do farol.
Respostas a

(1823).
este jornal, Em sete anos a pesca na Costa

SOCIEDADE PORTUGUEsA DO AR LrOUIDO

mais de 200
fábricas no munda

1i • INSTALAÇÕES DE FABRICAÇÃO
E DE DISTRIBUIÇÃO DE GASES

,

• SOLDADURA E OXICORTE

• TÉCNICAS ESPECIAIS

UMA ORCANIZAÇJO MUNDIAL.
representada em Portu,al pela

DEPÓSITOS EM:

COIMBRA. SETÚBAL, FUNCHAL e PONTA DELGADA

Em Setúbal: Azinhaga da Reboreda (ao Bairro Alves daSilva)

Lfsboa Porto

do Marfim registou um aumen

to de 40.000 toneladas

Acusa um desenvolvimento pro
gressivo o Serviço de Pesca Marí
tima da Costa do Marfim criado
em 1955. Dispondo de pequenas pi
rogas e de redes de algodão, a

pesca marfinense não podia acorrer

às necessidades alímentares da po
pulação ribeirinha. Impunha-se uma
melhoria da técnica da pesca. As

pirogas foram substítuídas por pi
rogas maiores, cuja construção
foi ensinada por técnicos de Ghana.
Os construtores locais, depois da
aprendizagem, reduziram conside
ràvelmente o preço da venda des
sas grandes pirogas de 250.000 pa
ra 70..000 francos. A introdução de
redes de «nylon», mais resistentes,
melhoraram nitidamente o rendi
mento da pesca artesanal. Está

prevista a motorização das piro
gas, o que proporcionará maior
economia de tempo e lhes dará
um maior raio de acção.
Estudos sistemáticos estão a ser

realizados pelo navio oceanográ
fico marfinense «Reine Pokon» e

a pesca começa a tornar uma fei
ção industrial. O desenvolvimento

rápido da pesca é ilustrado pelos
seguintes números: de 5.000 tone
ladas em- 1955 passou-se para
45.000 toneladas o ano passado,
15.000 das quais de pesca arte
sanal.
A pesca marfinense conta pre

sentemente mais de 40 barcos.

Este número triplicará logo que
estejam concluídas as instalações
frigorüicas que resolverão o pro-

Iblema da conservação. 1!J conve
niente assinalar que à Costa. 'do
Marfim se oferecem grandes pers
pectivas para a pesca e indústria

. do atum: 2.000' toneladas foram
pescadas no último trimestre do
ano passado.

'

Dadas as dificuldades levanta-

CõmpanLia ImoLiliá
ria Azo Portuguesa
Recebemos o relatório, balanço. con

tas eparecer do conselho fiscal da Com
panhia Imobiliária Azo Portuguesa ve
rificando-se que o lucro Iíquído do éxer
cícto foi de 127.495$56.

Insecticidas - Pungicidas -;:Herbicidas - Raticidas

IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES:

Agro-Química Pastar. Lda.
'RAV. HENRIQUE CARDOSO, 19 - B - LI S BoA - 2

das a alguns armadores algarvios
que desejam desenvolver' as pes
cas na nossa Provincia, que é, não
há dúvida, uma região marítima
e que não pode díspensar o mar

para sobreviver, aconselhamos-lhes
a que se transfiram para a Costa
do Marfim, levando consigo uma

parte dos marítimos algarvios que,
infelizmente, pouco têm que fazer.

Diversas No ano de 1960, foram
pescados no Atlântico

Norte-Oeste as seguintes quantida
des de peixe de fundo: Canadá,
516.000 toneladas: Rússia, 258.000;
Estados Unidos, 247.000; Portugal,
185.000 e Espanha 177.000.
- Em Ishínomakí, no Japão, foi

construída uma fábríca.da salsichas
de peixe com a eapacídade diária
de 200.000 salsichas. O atum é a

Vila I12Qal dQ" Sanf() 4nfõnl()

HOJE, Vasco Morgado, Lda.,
apresentam: Criada para todo
o serviço, com Laura Alves,
Assis Pacheco, Maria Dulce,
Maria Paula e Artur Semedo.
Uma comédia francesa em 2
actos e 4 quadros. (Para 17
anos).
DOMINGO, Rio Bravo, em

tecnicolor, COm John. Wayne,
Dean Martin e Ricky Nelson.
Tem assegurado um êxito es-.

trondoso! A maior epopeia ci
nernatográfica! As suas armas

eram a única justiça! A história
de três gigantes! (Para 12 anos).
QUARTA-FEIRA, O inven

cível capitão Marvel, em 18
partes e 12 episódios. (Para 12'
anos). . .

principal matêría-príma e a popu
lação cada vez dá mais preferência
às salsichas. Por que não ensaire
mos nós o aproveitamento em sal
sichas do atum de revés, valorizan
do assim uma matéria-prima de
valor decadente?
- Da Turquia dizem que tem

havido grande procura de pasta de

figo. No mês passado foram ex

portadas 1.180' toneladas para os

Estados Unidos; 290 para o Reino
Unido e 230 para. a Irlanda.

Cine-F'oz
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1�llsi'l.t IUt A\I�Jéurv.eKelvin Hughes *

C.ERES Meigisté,.lo

Foi nomeado; interinamente, ·profes
sor de Desenho e Trabalhos Manuais
Educativos da Escola do Magistério
Primãrio de Faro, o '.sr. ·Fra,�cisco. Ma
nuel Marvão Gordilho Zambujal, pro
fessor da escola masculina da fregue
sia da Sé e S. Pedro (Faro).

Técnico

152
CClvrdQnadorl, .

Artl¡r dQ Malv5 MarqtJQ5

«:orrQ5pondlmda.

Ay. D. Jo¡� I, u_3.0, dto.-ALMADA

Proposição inédita �h�. 260

por David Atoes Perrelra= Matosinhos

BF. ií�p. 1 d. - Pr. 5 p.

Por conveniência urgente de serviço
foi nomeada proressora extraordinãria
do 7.°' grupo da Escola Industrial e

Comercial de Faro, a sr.s dr.» Maria
Irenice Negrão Pereira Machado.

Prl'rnárlo

A sr.s .. D . ..Maria. Margarida Pínheíro.
Lopes, professora do quadro .de' .ágre
gados, foi autorizada a contrair matri
mónio com o sr. Gil da Conceição
Martins.

- A seu pedido, foi exonerada de
professora da escola mista de Vilari
nhos (Alportel), a sr.» D. Maria Celeste
Clemente Mascarenhas.

- Foi colocada no distrito escolar
de Faro a sr.» D. Maria da Palma Guer
reiro, regente do quadro de agregados.

- Foram exoneradas: de directora
da escola feminina n. ° 2 da sede do
concelho de Loulé, a sr.» D. Catarina
Gonçalves Sequeira e de delegado do
director do distrito escolar de Faro,
no concelho de Albufeira, a sr.» D. Ma
ria Teresa Semedo Azevedo, professora
da escola masculina daquela sede de
concelho.

.

A nova' sk»nda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta Iecañzação vertical. Pode ter, como
acessório� um indicador vertical, de rêde,.
para controle rigoroso de arrasto.

Jogam as. brancas e ganham

! j

1\RMl\Zt:M
EM CASTRO MARIM

"0 -,.,' s:OJ,.U_ÇÕES
. P;��-O'i;li�ã� ;.• 227 <'R. C. P. A.)

17-21 .� '5' IO e' 15·19 e G. Br.

Proposição n,o 228.(R. C. P. A.)
9-15 e 27-51 e 16-5 e G. Br.

Proposição n.· 229 (N.)
15-17 e 17-26 e 26·f2 e G. Br.

Proposição n.? 250 (J. S.)
i6-12 e 17-21 e 12-5 e G. Br.

Proposição n." 251 (F. A •. B.l
14-19 e 2-9 e 5-6 e 9-7 e G. Br.

<.. -� '_'., �-
.

c. SANTOS LDA.CONSULTF; O� REPRESENTANTES Bem lo(aliza�o, ven�E-SE.·'"
üesta RE�acÇaO SE lnlorma

(1809).
LlSBOA-¡PORTO - COIMBRA - OLHÃO

* A marca que equipa as mais import�ntes unidades mercantes e de' pesca nacionais

A falta de co�unicações en

tre a estação de Alcantarilha

e Armação de, Pera

[�otro �� A!!i�t�o[¡a �o[ial �� nO�!'a ��n�ora' �a [0-
[aroatâo �� V¡la Real' �� �aoto �nt�nio

A 'actividade da Escola
Técnica de AiamonteALUGA�·SE

E·M,'O·LI-"-ÃO
fJcrilVri() amplo, pe

dende Jer�i:r parir{Sran
de emprose ()u.��ência
banc:ária.
Diri(Sir-Je 'fa 'LuÍJ «;vn

cetvcs SaiaJ - VLtiÁV;

Do sr. dr. Juan Fernandez y Fernan
dez, director do Centro de Ensefianza
Media y Profisional de Aiamonte .(Esco
Ia Técnica) recebemos o relatório res

peitante ao curso académico de 1960-61.
A escola, criada há cinco anos, diplo
mou 13 alunos, que concluíram o quin
to ano, os quais, sujeitos a provas de
confirmação no Instituto -Laboral de
Sanlúcar de Barrameda, ficaram apro
vados, um deles com distinção. No cor
rente ano' estão matrtcutados 128 alu
nos, dos quais 51 no primeiro ano. Os
alunos do 5,° ano, que concluiram o

curso, realizaram visitas de estudo aos
estaleiros de Cãdis e de M;atagarda,
instalações frigor·ificas, Institutos. de
Investigações de Pesca e Hidrogrãfica,
arsenals, fábr-icas de conservas e porto
de ·pesca de Tarifa, Institutos Laborales
de Linea de la Concepción e Puerto
de Santa Maria e a outros locais, que
ofereciam interesse, Hâ- ainda a assina
lar ós cursos - de conservação � frigorifi
"ca .de, peíxe, e produtos da pesca e de
processos de refinação de óleos de. peí
.xe promovidos. Pêlo dínãmíco professor
da escola aos' quais assistiram' indus
triais de Vila Real de Santo António,'
tendo sido visitadas algumas fábricas
desta terra algarvia.
A

.

escola ·aiamo:iJ.tina· vai ter 'instala
ções própréas, que ocupam uma ãrea
de 13.000 metros quadrados, dispondo'
de todas as dependências necessárias
e de uma piscina,

.

.

Pela obra. realizada felicitamos o seu
dedicado'e prestante director'e o corpo
docente que se compõe de' treze pro
fessores e três mestres.

colha mais
gastando menos

Queixam-se-nos alguns leitores con

tra a falta de comunícacões entre a

estação de Alcantarilha e a praia de

Armação de Pera, o que força as pes
soas que desembarcam naquela estação
a desembolsar 40$00 para pagamento do

aluguer do automóvel que as conduza

àquela praia, ígual ' desembolso tendo

que fazer no regresso. Esta despe
sa obriga muitas' pessoas a 'desínteres
sarem-se de frequentar Armação de

Pera, pelo que sugerem os mteressados
é nós apoíamos va sua -pretensão.: que
sejam estabelecidas carreiras de camio

netas Íigando aos combõíos de,' longo
curso. Assim favorecia-se bastante a

frequência da praía; as pessoas 'que
de, Lísboe, a ela se dirigissem sabiam
qúe 'tiilhám 'likação' ass�gÚ�a<I:a' e"'evi
tava-se-lhes uma despesa que para al
gumas const-itui motívo- para desisti
rem de visitar Armação de Per�.

Movimento de Receita e Despesa referente ao ano de 1961
¡

R E e.E I TA

ouça a nossa

Secção Técnica181.808$50
45.000$00
15.000$00
15.000$00
42.100$00
7.115$90
2.480$10 124.696$00

506.504$50

5.600$00
8.760$00

80$00
622$60
296$00
159$00

1.056$00

15.527$85
58.256$10
6.599$70

1.517$50

1.752$5Q
5.200$00
512$00
940$00

25.000$00 109.659$25
* 196.845$25
506.504$50

Saldo do ano anterior. .'. .

Subsídio da Câmara Munícipal '::"t j .• • •

» »Comissão Munícipal de A,ssistência
» »Direcção Geral' de Assistência

Quotas de sócios. • •• . - .
,

.

Donativos diversos . • '. '. . '''-.; . . .

Juros na Caixa Geral de Depósitos :réf. J�pO/61
:

E·A ,I i
;. �c:::'¡ i ',

O.E S.�P¡;E S A
10!liIuto D. frao[¡uo �Om�!
(Casa dos _Ra¡'aze�)_
ComunIca-nos a direcção da prestante

Casa dos Rapazes, de Faro,. que rece
beu as seguintes ofertas: do sr .' coman
dante lia P. S. P., de Faro, 105 pães. de
meio quilo; do sr. João Pinto Dias Pi
res; lile Faro, um barco de recreío, para
serisorteado: do sr. António Gonzalez,
de Faro, uma máquina de escrever; da
SALCO - Sociedade Algarvia de Car
burantes e óleos, Lda:, de Faro, um
fogão a gás; do sr. Leandro Baptista
Cabeça, motorista da Rodcvíâría, peixe,
no yalor de 67$50.
A .dtreccão pede-nos que registemos

o seu agradecímento a estes benfeito
res. e ainda à.'! pessoas; felizmente em
número já elevado_que se' .têm inscrito
como subscrttoras. Dado o Carácter de
assistência especial, da instituição, in
teg;rando .. na. socíedade as garotos reco
lhidos da 'Vagabundagem, apela para o
bom coração de todos os aígarvi'os, que
ainda não sejam subscrttores, para que
se inscrevam com aquilo que puderem.
Balita que indiquem,. em postal dirigi
do à Casa dos Rapazes - Faro, quanto
pretendem pagar niensal, trimestral, se
mestral ou .anualmente.: Apela' também
para 'as bondosas' mães àlgarvías, quan
to ·à oferta de roupas novas, ou usa

das.. mesmo 'as que aos seus flIhos det
xem· de servir. ·Uni simpleI'! postal para
a Casa. dos. Rapazes - Far·ó,. e man
dar"se-ão recolher' ôs donativos.

Pessoal admínistrativo _ .. --

� r

.

»
. flssalariaqo. ,. <

"

Impressos . . . . .''-'-'. ::.. ':
Luz, aquecimento, �guá .� Iimpeí!âs ",;l
'Correios, telégrafos e lele:fo.n�.s .. ;, .f • •

Seguro do pessoal contra" acidehtes:, " . •

Gont!ibuição par� a qãi�'a ',�� '�!'e�i�.ên�ia dosEmpregados da Assístência .. .. 1 -: . .

Géneros alimenticios : �
,

Pão'. . . . . . . '" ...
_ 'oi"'; .

. Cereais, legumes, hortaliçase gorduras.
Lenhas. . . . . . . . . .¡. .

Conservação da bicicleta e atrelado e'transpor
te da sopa a Monte Gordo . . . -

Despesas com o trem de cozinha e ourras não

especificadas . • •
; .

Esmolas a indigentes . • . .

Serviço de barbeiro a indigentes, ..

Sabão a pobres e indigentes • . ..

Projecto do edifício para a- ¡'�st�lação do
Centro (parte) . 'c .'

'Saldo para 1962 ...
.

Esc.:.
* Do saldo que transita ·para 196'2, estão cativos Esc. 150.000$00, que

correspondem à 1.a prestaç�o 'da C�mà.ra Munic_ipal e d_estinam-se a

c\lstear, em parte, a construçao do 'edIficlO para a Instalaçao do Centro

Distribuíram-se durante o ano de 1961· 55.200 refeições

Vende-se casa bem 10-
caljzada, com oito .díví
sões e quintal, '

Trata: José Pedro Ca
. vaco, Rua ' Fernão Maga
lhã·es. 34. em Monte
Gordo�

A·D U B O·S.f[ ll� I[JIII ES IIIS , .
,

FIOS 'T;RICOT I
A. NE.TO �:"RAPOSO

. ( F A 'B R I C A N T E S )

SUPERFOSFATOS, 18% E 42% - EM PO E GR�LADOS.
SUPERBOR - ADUBO FOSFATADO.COM BORO·
SUPERDRINE - ADUBO INSECTICIDA

IRRAL - ADUBO FOLIAR COMPLETO
SULFATO DE AMÓNIO - DO AMONIACO PORTUGUl!lS

NITROLUSAL - DE NITRATOS DE PORTUGAL-COM 20,5%
E 26% DE AZOTO (METADE AMONIACAL E METADE NI-

.

TRICO) CONTENDO CAL - EM SACOS DE 100 OU DE 50
QUILOS

SULFONITRATO DE AMÓNIO uCOBELAZ» �. COM 26 % DE
AZOTO (7% NITRICO E 19% AMONIACAL

NITRATO DE CAL - COM 15,5% DE AZOTO NITRICO

CIANAMIDA CÁLCICA - SULFATO DE POTÁSSIO - E CLO-
RETO DE POTÁSSIO

.

ADUBOS QUÍMICOS MISTOS - EM PO E GRANULADOS'
ADUBOS CONCENTRADOS GRANULADOS
ADUBOS MISTOS INSECTICIDAS
FUNGICIDAS - PARA TODAS AS CULTURAS

.

.)

'A casa que mais barato vende.e que mais sortido de cores tellJ'·
AUSTRÁLIA, pura lã, desde l00$PO o quilo. Outros fios naciona!s
e estrangeiros de superior qualidade, ráfias e perlap�nt, ao� maIS

baixos preços. Não hesite;Consulfe:-ijos hoje mesmo e fIcará clIente.

Pra�a dos Restautadores, 13, 1.0, Dt�j_:_ Tel.fone 326501- L I. S B O A

'Peçam a�o..tra8 gráti�' E��iam-se encomendas à' cobrança

«A. CONFIDENTE», com. sede na cidade
de Lisboa e {ilial no Porto, com.un.ica a todos
os capitalistas que coloea dinL.eiro sobre 1.88
L.ipotecas,' em. propriedades, ao juro de 8 %

e

pagos adiantadam.ente aos anos.

Tratam.os' CIe toda a docum.entação, registos,
etc. Nada cobram.os de com.issão aos ca

pitalistas e prestam.os toda a assistência até
total ree�bolso do capital em.prestado.

A [�nfm(nlf DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE,
ILHAS E ULTRAMAR

A MAIOR ORGANIZAÇAO
DÓ PAlS, FUNDADA HA

28 ANOS s. A. P. E. C�
LISBOA

Rossio, 3, 2.0 andar (Âng •. do R. Augusta)
T�lefs. 369384 I. 5 / 6

DEPENDÊNCIA:
RUI do Ouro, 292, 1.0 (Esquina para o Rossio)

Telefone 30259

GRANDES FÁBRICA�· EM SETÚBAL

NO PORTO
R, Vitor Cordori, 19,}'0

'Pr� da Li berdade, 5-3-1.°

,Telets:.: 23727'e �6�44-
.

Teleg.: .Sapeo"Porto
, . �

..

(

Telef5.-: 566426 - õ0715PORTO-=

R. Pusos Manuel, 14-1.0 (Ang. da H, Sá da Bandeira)
Telefs. 27011 - 28721 - 31309

Tele�.: «Sapec»-Lisboa
.,- _" t

J_



JORNAL DO ALGARVE 9

�ernando PrazerfS e Júlio
(orreia vencedores em snipes
do II Torneio do Inlant•. Ma·
nuel Porto ganhou em lusHos
Com a efectivação da 3.· e última

regata para snipes e lusitos, terminou
o II Torneio do Infante, certame vé-"
lico que a Secção Náutica do Sport
Faro e Benfica fez disputar. Iniciado
no ano transacto, firmou-se agora co

mo prova indispensável da vela algar
via. O torneio teve como principais
apontamentos: o elevado número de
snipes em prova - catorze - em re

presentação do clube promotor, Ginásio
Naval e Centros de Vela da M. P., de

Faro, Olhão e Portimão; a entrada em

prova das novas unidades distribuidas
pelo Algarve; as excelentes provas dos

jovens velejadores do Centro de Vela;
mais uma vitória em sharpies de 9 m2
de Armando Firmino; a continuação do

par Fernando Prazeres e Júlio Cor
reia no lugar cimeiro em snipes e a

magnifica vitória de Manuel Porto em

lusitos.
Na 3.· regata, a classificação ficou

assim ordenada:
Snipes - Los, Daniel Santana e Pe

dro Alexandre, M. P., Faro; z.», Jorge
Leiria e Wernher Heinen, G. C. Naval;
3.os, Pessanha Viegas e Fernando Car
tuxo, G. C. Naval; 4.°8, Fernando Pra
zeres e Júlio Correia, G. C. Naval; 5.°·
Rogério Ferro e José Ferro, S. F. Ben
fica; 6.°', José Manuel Porto e Luis
Santos, M. P., Faro; 7.os, Rodrigo Ma-
-tos e António Pelica, M. P., Faro; 8.oS
José Delfino e Francisco Cavaco, M. P.,
Faro; 9.0., José Fernandes e Joaquim
Larguinho, M .. P., Olhão; 10.°', João
Cruz e José Corvinho, M. P., Olhão;
11.°', Carlos Filipe e Carlós Martins
S. F. Benfica; 12.°8, Emilie Valongo e

Marcos Algarve, M. P., Portimão; 13.°8
Carlos Gonçalves e José Paulo Rita,
M;. P., Faro.
Em lusítos, a ordem de. chegada à

meta foi a mesma da. classifícação final:
1.0, Manuel Porto, M. P., Faro; 2.°

Manuel Serrão, M. P., Olhão; 3.°, An
tónio José Boronha, M. P., Faro; 4.°
José Francisco Borges, M. P., Faro
Em snipes, Fernando Prazeres e Jú

lio Correia (G. C. N.), venceram o

torneio, com 4.490 pontos, classifican
do-se a seguir:
2.os, Jasé Manuel Porto e Luis San

tos (M. P., Faro), 4.042 pontos; 3.�s,
Daniel Santana e Pedro Alexandre (M.
P., Faro), ,3.984; 4.°', José Delfino e

Françisco Cavaco, (Mi.' P., Faro), 3.977;
5.os, Rogério Ferro e José Ferro, (S
F., Benfica), 3.754; 6.°8, Rodrigo Matos
e .António Pelica (M. P., Faro), 3.309;
7.0�, Jorge Leiria e Wernher Heinen
(G. C. N.), 3.146; s.», Carlos Filipe e

Carlos Martins (S. F. Benfica), 2.785;
9.'os, Emilio Valongo.e Marcos Algar
ve (M. P., Por'tímão), 2.649; 10.Os, João
Cruz e José Corvinho (M. P., Olhão)
2.645; 11.°8, Pessanha Viegas e Fer
nando Cartuxo (G. C. N.), 2.228; 12.°8,
Carlos Gonçalves e José Rita (M. P.
Faro), 2.009; is.», José 'Fernandeª .e
J .. Larguinho (M. P., Olhão), 1.808;
14.°', Silvério Augusto e Jacinto (G
C. N.), 1�745 pontos.

'·�A��Df
-lf��l

Campeonato do Algarve
Disputou-se no dominio a última jor

nada do Campeonato em 1.· e 2." cate
gorias, tendo em 1.·s o Olhanense bati
do Os Bonjoanenses, por 85-40, triunfo
fácil a confirmar o bom momento que o

grupo de Olhão atravessa e em 2. as ven
cido Os Olhanenses o Ginásio, por 39-27
vitória da- melhor equipa e que lhe deu
direito à posse do titulo justlsslmo de
campeã do Algarve._

Campeonato Nacional
Terá inicio em breve, em data a de

signar, o Campeonato Nacional, dispu
tando as equipas classificadas até ao 3. °
lUgar, Olhanense, Farense e Ginásio, a
2.· Divisão e as restantes a 3.· Divisão

Têm Prosseguido os campeonatos de
Juniores e de Infantis,' com os seguin
tes resultados:
Juniores:' Os Olhanenses, 36-Glnásio,

29; Os Olhanenses, 27-£)s Bonjoanen-
ses, 19.

.

Infantis:
_
Os BOlljoanenses, 22- GIná

sio, 16. - Fi.' GESMO
.

VE·NoE ..SE
A

.

Herdâd'ê . 'do Romano
Sitúáda no concelho de Sil

ves; com a' área de cerca de
250 hectal'es, composta de ter
reno de semear, com sobrei
rôs, oliveiras, alfarrobeiras,
eúcaliptos, casas e pequeno
pomar.
Trata Joaquim de Jesus

Duarte, Largo do' Mercado
Municipal, Silves, telef. 60.

HOT

lI'ídio Benfica, PUBLICAÇÕES
•

.

• «t..grlcultura» - Recebemos o n.» 12

em BIcicleta desta esplêndida revista da rDirecção
-Geral dos Serviços Agricolas e que inse-
re valiosa colaboração técnica. Neste
número, entre outros, colaboram os srs.

engs.vagrónomos A. Temudo Barata,
J. de Pina Manique e Albuquerque, B.
H. Correia Fernandes, Mário Brás Ge
raldo Dias', Carlos Santos da Costa
Freire, Francisco José de Almeida, Sil
vério José Gaivão Fernandes, Maria
Manuela Carmona, Mem Leote de Paiva,
Virgílio Pereira Ramos, Manuel Vasco
da Gama e Miguel Mota. De destacar
também o seu cuidado aspecto gráfico.
«Previ'!êncla'e Habitação; - Editado pe

la Junta da Acção Social, saiu este
2.0 volume que faz parte da série «Fun
damentos da Política Social e Corpora
tiva». Compreende ele os relatórios dos
projectos de lei sobre a reforma da
Previdência Social e sobre a cooperação
das instituições da Previdência e das
Casas do Povo no' fomento da habitação
económica e os preâmbulos de outros
diplomas relativos à previdência e à
política habitacional publicados nos úl
timos anos pelo Ministério das Cor
porações.

venceu

do Rosário, do
a II Volta ao Algarve

O Algarve, florido e luminoso, banha
do por um maravilhoso sol de Abril que
deslumbrou os acompanhantes da II
Volta ao Algarve em Bicicleta (Grande
Prémio Robbialac) acolheu, encantado,
nos dias 6, 7 e 8 as gr-andes vedetas do
ciclismo nacional. As estradas da nossa

Província aflulram milhares de pessoas;
entusiasmadas com a beleza do espec
táculo que, digamos com satisfação,
constítuíu retumbante êxito, pelo que
devemos felicitar o Ginásio Clube de
Tavira e a Robbialac Portuguesa.

José Pacheco, do Porto, triunfou
nas duas primeiras etapas

A largada para a primeira etapa, Ta
vira-Lagos, foi' dada na Praça da Re
·pYblica, pelo sr. Damasceno Covões, só
cio-gerente da Robbialac Portuguesa.
Logo de início e compreendendo a na

tureza da prova, os ciclistas lançaram-sé
em verttgInosa velocidade, percorrendo
os 'primei:ros 40 quilómetros, até :onde
estava instalada a meta velante, em
tirada ganha pelo louletano Vitor Tena
'zinha, apenas em 55 ·minutos.·
Até Albufeira, algumas tentativas de

fuga foram prontamente neutralizadas,
e à salda desta localidade isolou-sé um

pequeno grupo 'de que fázia parte o ta
vírense Jorg:e Corvo, chegando à meta
com cerca de 3 minutos de avanço.
Mais rápido, José Pacheco bateu ao

«sprint» o tavirense, sendo o primeiro
vencedor.
A noite, perante enorme assistência,

realizou-se a 2.' etapa.i na bela Avenida
dos: Descobrimentos, voltando o portis
ta a vencer, mercê da sua excelente
ponta final.

Lima 'Fernandes eMauríció Viei
ra, ambos do Alpiarça, vencem

.

a Ij.a e s.a etapa

DESPORTIVAS
P-UT

Comentáriós de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Cam.peonato Naeional - I Divisão

o « perigo» algarvio esteve sempre eminente
Poderia ter o Otlumense colhido

algum proveito desta sua deslocação
a Aveiro se para tanto a fortuna o
tivesse bafejado em alguns lances, A
jortumæ e, vamos Id, a pouca decisão
âos dianteiros do grupo algarvio são
sem dúvida os responeâuei« por este
malogro parcial do «team» de André.
Realmente e embora com uma for

mação de tendllncias defensivas, os

homens do Sul, na medida em que
aoautelarom. a sua baliza das investi
das âos oontrârtos, fizeram 'em con

tra-ataque e com bastante trequencsa
perigar o último reduto aveirense.
Apenas a boa produção de jogo não

Campeonato NaCional � II Divisão

Também em mau futebol empa
taram os dois grupos

Que os jogos de carácter regional
expliquem algumas vezes o baixo nivel
em que são disputados, é coisa aceitá
vel se deles depende algo mais do que
os dois pontos rotineiros. Mas quando
as duas equipas estão com posições
definidas na pauta, embora uma delas
de certo modo intranquila, não pode
aceitar-se como justificativa essa emu
lação regional.
No domingo, em S. Luis verificou-se

um empate sem golos. Resultado justo
e certo, pois que até na produção de
jogo as duas turmas se situaram em

plano mais do que modesto. Os farenses
por jogareín no seu terreno poderão
ter sido lesados com a igualdade, mas
é verdade também que esta castiga-os
pela forma como actuaram. Qüando se

joga em toada lenta e contra um adver
sárto com as características dos «pom
balinos», forçosamente que se reduzem
as possibilidades de triunfo, e os ho
mens da camisola bipartida jamais for
çaram o andamento do jogo e, o que
é pior, levantaram o esférico demasia
do; o que só favoreceu os lusitanistas.
Claro que estes, bem fechados na de
fesa - certas falhas dos laterais não
as souberam aproveitar os contrários -

e fazendo da antecipação e velocidade
as suas armas principais, não só «segu
raram» o passeante ataque de Faro
como ainda em algumas jogadas gera
ram perigo bastante na grande área
dos visitados.
O ponte alcançado é o Iusto prémio

do grande querer e vontade dos fron
teiriços, enquanto castiga a confian
ça (?) do «team» visitado.

Chegou a acreditar-se no empa��
Pouco a pouco o Portimonense vai

acreditando mais em si próprio. No
domingo, contra. uma equipa valiosa
como é a seixalense os barlaventinos
produziram .

boa exibição satisfazendo
os seus adeptos e dirigentes. Contudo
essa boa exibição esteve em riscos de
não alcançar o merecido prémio pois
que, até ao minuto final: mantinha-se
uma igualdade que os visitantes de
fendiam avaramente, e foi preciso que
Rebelo. num momento de inspiração
fosse à frente a finalizar um canto
cedido pelos defensores visitantes.
Acreditamos que os homens da Praia

da Rocha ainda irão subir uns «furos»
na pauta e decerto que eles também
já estãõ mais confiantes. Mestre Szabo
sabe do seu ofício.

}OgOS e árbitros

para aDlanÍlã
fUTfll()l

1 Di"isâo

OLHANENSE-Sporting
Manuel Fortunato, de Épora

11 Di';isâo - Zona SuI

Alhandra - FARENSE
Inácio Tereso, de Setúbal

LUSITANO - PORTIMONENSE
V. Pinto Coelho, de Faro

III Di"isâo

SILVES-ESPERANÇA
Afonso Maurício, de Faro

S. F. BENFICA-Perreirense
Rosendo Santos, de Faro

BASQUE.TEBOL
LUSITANO-OS BONJOANEN.

Torneio distrital de Reservas
o . Olhanense, bateu o Fàrense, em

Reservas, por 3-1, não tendo o Porti
monense comparecido no jogo a dispu
tar com o Lusitano.
Hoje às 16 horas defrontam-se_....o Lu

sitano e o Olhanense.

E·L

I'

OIATOMITE
Aos preços da Fábrica. Vende:

MPiRIO R. Pr:REIR�
�ua ()edrv N(Jne�,. l-Ielefune g11 - f411 f)

teve a devida equivalllncice no que se

refere ao capítulo de finalização e
deste modo p(Jde o clube visitado
chamar a si os dois pontos da conten
da, embora para adquiri-los, tivesse
de aplicar-se com entusiasmo por
vezes até excessivo e que deu a ideia
de aspereza.
Em esquematização de jogo, os

dois grupos estiveram em plano de
igualdade, embora os algarvios reve
lassem mais� tecnicismo nos seus lan
ces, mas como· os donos do campo
foram mais decididos na finalização,

.

venceram um prélio que os obrigou
a 90 minutos de sofrimento.

Campeonato Naeional- III Divisão

Silves - Despertar
Mais um jogo e mais uma vitória

do Silves. Desta feita foram seis golos
sem. resposta sobre o Despertar, de
Beja. Assim, ao fim de doze jogos o
clube mantém-se invicto, não tendo se

quer empatado um.

O Silves, que em doze desafios ape
nas consentíii que as suas redes fossem'
tocadas por três vezes, está cometendo
uma proeza digna de relevo.

Esperança- Serpa
Vitória folgada do grupo da casa que

os números claramente deixam transpa
recer. A vívacídade dos avançados al
garvios enleou os defensores serpenses
que jamais conseguíram uma marca
ção acertada.
Nunca o vencedor esteve em dúvida

e a superioridade dos lacobrigenses foi
bem traduzida em golos.

Aljustreleuse.Faro e Benfica

Em Aljustrel, num desafio disputado
com muito equilibrio, acabou por' ven
cer a equipa local pela vantagem mi
nima, resultado aceitável, atendendo ao
maior número de lances de golo que
criou. '

Os algarvios reforçaram o sistema
de defesa para· não se deixarem sur
preender, utilizando o contra-ataque
como principal arma.

O - Silves, 6
6 - Serpa, 2
2 - S. F. Benfica, 1
1 - Ferreirense, O

Resultados do« jogos:
1 D;"isão.

Atlético, .0 - Benfica, 5
Porto, 4 - L. Évora, O
Sporting, 6 - Salgueiros, O
Cuf, 6 - Académica, 2
B�ira-Mar, 1 - OLHANENSE, O
Guimarães, 5 - Covilhã, I
Leixões, I - Belenenses, 1

Il Di"isão � Zona SuI
PORTIMON" 5 - Seixal,
FARENSE, O - LUSITANO,
Orlpntal, 5 � Montijo,C. Piedade, 4 - Barreirense,
Campornaior, 2 - Alhandra,
Olivais, 1 - Beja,
Setúbal, 6 - Sacavenense

III Di"isâo - S,a série
Despertar,
Esperança,
Aljustrelense,
S. Domingos,

CLASSIFICAÇÕES
1 Di"i.ão

J.
22
22
22
22
22
22
22
22
22
22
22
22
22
22

V. E. D.

16
16
15
12
lO
9
7
8
8
8
7
6
5
2

Sporting .

Porto.
Benfica
Cuf ..
Atlético '.

Belenenses
Olhanense .

Guimarães .

Académica.
Lusit. Évora.
Leixões .

Beira-Mar
Covilhã
Salgueiros

2
2
5
6
8
7

5 lO
5 11
5 11
2 12
5 12
4 12
4 15
2 18

4
4
6
4
4
6

Il Di"isão - Zona SuI

Barreirense.
Setúbal
Farense .

C. Piedade
Seixal ..

Montijo ,

Alhandra.
Lusitano.
Portimonense
Beja..
Oriental.
Campomaior.
Olivais
Sacavenense

22
22
22
22
22
22
22
22
22
22
22
22,
22
22

19
17
12
II
15
9
9
8
9
8
7
6
4.
5

5
2 5
6 4
5 6
1 8
2. II
2 11
5 11

15
2 12
5 12
2 14
5 15
5 14

III Di"isão - 8.a série

SILVES .

S, Domingos..
Aljustrelense .

FARO E BENFICA.
ESPERANÇA
Serpa ...
Despertar. .

Ferrelrense.

24 pontos
14
15
15
9
9
7
7

I,

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Paulo; Alfredo e

Nunes; Reina, Lúciano. e Rui; Ma
tia�, José Maria, Campos, Madeira
e Armàndo.
PORTIMONENSE: Daniel; Jorge

e João Luis: Arquimlnio, RebE'lo (1)
e Vitor (1); Pacheco, Grilo, Medina,
Camacho e Tonica (1).
FARENSE: Calotas; Reina.e Ben

to; Vitor, Ventura e DiJls; Júlio,
Vinagre, Djunga, Apolinário e .José
Bento. •.

LUSITANO: Joaquim Manuel; An-·
t6nlo Vicente e Gonçalves; Rodolfo,
Campos e Armando; Cpsar, Jaru
ga, Marco, Araúio e Seminário.

A partida de Lagos para a 3.· etapa
foi dada com a pontualidade que carae
terizou a prova, pelo sr. vice-presiden
te do Municipio local. O dia, bastante
quente, não evitou que os ciclistas im
primissem um andamento rápido e que
a meta velante, colocada em Silves,
fosse atingida em primeiro lugar por
Carlos Carvalho, do Porto, dentro do
horário previsto. Pouco depois, uma

fuga do tavirense Vitor Lourenço e de
Ernesto Coelho, do Porto, mais animou
a

.

corrida, mas os homens do Benfica,
sempre em grande evidência durante
toda a Volta, não tiveram dificuldades
em anulá-la.
Com a chegada à serrá, deu-se a frag

.mentacão do pelotão e também a· ma
"chadada nas aspirações dos algarvios.
Talvez POI' mal preparados, os tavíren-
ses não aguentaram o andamento. da
escalada e somente Octávio Trinta che
gou a Faro integrado no pequeno pelo
tão da vanguarda. Na recta para a me

ta de Faro, outro «sprinter», Lima Fer-
� nandes, se adiantou, ganhando bem a

,

etapa.
O circuito realizado à noite no Largo

do Mercado, em Faro, constituiu boa
jornada de propaganda para o ciclis
mo nacional. Grande multidão, verda
deiramente entusiasmada viveu o espec
táculo, delirando com as 'excelentes
actuações dos algarvios Vitor Tenazinha
e José Martins; o pequeno «cic1ista
existencialista» 'como o alcunharam os

. acompanhantes da Volta, pela sua exóti
ca pera. Mauricio Vieira foi, porém, o

vencedor do circuito por ter ganho a
.

série mais rápida. Por seu turno, ·José
Pacheco, que até então envergava a

camisola amarela, viu-a passar para
Tlidio do Rosário, devido a queda so

frida quando caminhava �á para a úl
tima volta.

2
O
I
2
5
5
O

B. P.

No prosseguiménto da sua campanha
desportiva o Grupo Columbófilo Gua
diana, realizou no domingo mais uma

prova, esta a Vila Nova de Gaia no
total de 448 quilómetros que devido ao
mau tempo no Norte do Pais foi muito
difícil, registando-se a chegada de ape
nas dois pombos..no mesmo dia e cinco
do dia imediató e sendo a classificação
a seguinte: 1.°, e 8.°, Manuel Custódio'
2.°, José António Carmo Oeiras' 3.° é
4.°, António A. Vargas; 5 ..0 e 6.0,'Caeta
no Guimarães; e 7.°, Francisco A.
Justo.

.

A classificação geral esta agora as
.Slm ordenada, até aos 10 primeiros con
correntes: 1.°, António A. Vargas 130
pontos; 2.°, Manuel Custódio, 109; 3.0,
Francisco Alexandre Justo, 84; 4.0 José
António C. Oeiras, 73; 5.°, Caetano Gui
marãs, 65; 6.°, José R. Rodrigues, 4-7;
7.°, António S. C. Oeiras, 43; 8.° Raul
E. M. Serina, 40;' 9.°, João M. C: Dou
rado, 29; e 10.°, Manuel Raimundo 15
pontos.

' ,

Amanhã efectua-se a prova a Casa
Branca, no total de 158 quilómetros.

E6-15
45-11
57-51
57·27
t'í9,52
41-52
50·57 .

40-58
40-45 19
26-55 18
55-55' 17
55,49 16
24-59 14
16-77 6

56
56
'52
28
24
24
19
19

61·27
75·18
45-29
49-51,
59-51
45-58
49-57
59·47
52·42
48.65
56,49
51-58
56·64
51-55

Rua da Madalena, 80-4.0
Telef. 867161

I
MULTIPLIQUE O SEU CAPIT�L
Compl'anilo Gerreno junIo a

BRASíL.IA
58
56
50
27
27
20
20
19
18
18
17
14
15
11

(A 8 km, do Cinturão Verde)

L��es lODO m2

Condições de Pagamento

1.080100 e o restante em 2' presta

ções mensais de 180100.
30 dias após a compra.

Estâncias JK
(A 5 km. do Cinturão Verde)

�t;,s 1.200 m2

Entrada Esc. 1.200100 e o restan

te em 12 prestações de BOJOO.
OlriJa-se à

«BRAP'OR»
Imobiliária Brasil- Portugal, Limitada

(Firma Portuguesa)

ErY\ L.ISBOA

Vítor Tenazinha e Sousa Santos
em evidência na etapa ganha

por Lima Fernandes

A última etapa de estrada de Faro
a Tavira (com passagem por Cachopo,
foi de autêntico martirio, pelas difi-
culdades que apresentou.

.

A partida em Faro, Ilídio do Rosá
rio, envergou a camisola amarela e os

ciclistas, sabedores do que os espera
va, iniciaram a etapa com andamento
mais moderado que nas anteriores. Na
subida para o�arranco do Velho, VI
tor Tenazinha, do. Louletano, arran90u

Sob o Sol primaveril, os corredores
da II Volta ao Algarve que tanto

interesse despertou rolam por uma

das nossas estradas

sozinho e em escalada impressionante
ràpidamente alcançou um avanço que
à passagem na meta volante.v na Fei
teira, se cifrava em dois minutos. 'I'o-:
davía, o moço algarvio viu pouco de
pois desfeita a sua fuga, pór arreliado
ra queda. _

A iniciativa pertenceu a seguir a um

nortenho, Sousa Santos, que organizou
uma fuga individual que só viria a ser
neutralizada à saída de Monte Gorào. A
perseguição por parte dos benfiquistas
ao homem do Porto, que chegou a ter.
um avanço suficiente para arrebatar a

camisola a lUdio, do Rosário, foi bas
tante dura e o aesgaste teria traaído
consequências aos encarnados se os

portistas não tivessem Mário Silva e

José Pacheco atrasados, não podendo
desta maneira os nortenhos atacar
novamente. _

No percurso em macadame, a onda
de poeira que sufocava os corredores
e um piso muito mau, produziram um
«enxame» tile furos que atrasou muitos
ciclistas, entre eles J'oão Roque, do
Sporting e Jorge Corvo, dois -valores
que não puderam mostrar ao seleccio
nador aquilo que deles se esperava.
Um pelotão de '23 unidades chegou à
pista de Tavira e Lima Fernandes, sem

dificuldades, foi o primeiro a cortar
a linha de chegada.

Antonino Baptista· vence Ila

pista de Tavira

Grànde expectativa aguardava o fes
tival da tarde, a última etapa, 'visto
que esta poder-ia resolver o vencedor da
prova. lUdio do Rosário, o camisola
amarela e Mário Silva, do Porto, 2.°
classificado, 'mantendo o mesmo, tempo,
iriam discutir o vencedor. O benfiquis
ta, que demonstrou encontrar-se em boa
forma, venceu merecidamente o adver
sário, e consagrou-se campeão.
Antonino Baptista foi o vencedor da

série mais rápida e também da 6.·
etapa.

o sr. director-geral dos Desp.or
tos fez a entrega dos prémios
Após o festival em pista, o sr. dr.

Valadão Chagas,' director-geral dos Des
portos, acompanhado dos srs. Vicente
Paulo Martins, presidente da Federa
ção Portuguesa de Ciclismo, Damasce
no Covões, da artista Maria Pereira e

gas autoridades locais, fez a entrega
doS prémios aos ciclistas encerrando-se
assim uma prova que constituiu um

êxito tanto em organização como no

aspecto desportivo.
OFIR CHAGAS

-..... .
.

Jorge Corvo e Vítor Te-'

nazinha convocados pelo,
seleccionador nacional
Entre os 14 ciclistas indicados

peio seleccionador nacional, sr. Ida
lino de Freitas, dos quais sairão os

10 qUe formarão a equipa nacional
que concorrerá à Volta à Espanha,
figuram os algarvios Jorge Corvo
e Vítor Tenazinha.
Sõmente após o Campeonato de

Fundo que se realiza amanhã no

Porto o seleccionador indicará a

constituição definitiva da turma
nacional.

JORNAL DO ALGARVE
Também .se referiram ao nosso

aniversário, com palavras amigas,
os nossos prezados colegas «Folha
do Domingo», «Comarca de Arga
nil», «O Setubalense» e «Comércio
de Portimão».

d. 5 a 11 de ,Abril

ENTRADOS: italiano «Genova», de
496 ton., de Leixões, vazio; português
«Maria Christina», de 550 ton., de Lis
boa, vazio ; espanhol «Cabo Silleiro», de
2.895 ton., de Ceuta, vazio.

SAíDOS: «Mira Terra», com enxofre,
para Lisboa; «Genova», com blocos de
mármore, conservas, sacos de cortiça
e amêndoa em miolo, para Livorno;
«Maria Christina», com minério, para
Lisboa.

.

Novos corpos gerentes do

Sport!ng Clube Farense
Ficaram assim

-

constituidos os novos

¡ W:fe�se:gerentes do Sporting Clube

Assembleia geral: presidente, António
Lã; vice-presidente, capitão Mário Lopo
do Carmo; secretários, Carlos L.

_

Ma
deira Gomes e Humberto M. Sousa.
Direcção. presidente, dr. Armando Ro
cheta Cassiano; vice-presidentes, dr.
Francisco Uva Sancho, Álvaro Martins
Manso e João Manuel Viegas; tesou

reiros, José António Gonçalves e Antó
nio Augusto Leilão; secretâríos, Orlan
do Silva e Henrique Carneiro Jacinto;
vogais, Rodolfo Florindo de Oliveira,
José dos Santos e José'Nunes Júnior;
suplentes, Artur José Aguedo Neto e
João da Costa Calapez. Conselho fiscal:
presidente, eng. alias Maldonado; vice
-presidente, Jorge Madeira; relator,
Julião Pestana e secretários, Amílcar"
Fazenda e Manuel José Viegas.

Prédios em Loulé
Vende-se dois prédiós

eln Loulé, ;ituados na

Praça da República, co.
rés-do-cLão e 1.° andar.
Tratar COin J. C. C., Pra
ça da República, li.o 96
-LOULÉ.

ARMAZÉNS
Vende-se dois arma

zéns, contiguos, em' Vi
la Real de. Santo Antó
nio, em bom estado de
conservação.

Inlorma-se, nesta
dacçã6 (1586).

Re-

M_enor desaparecido
ALBUFEIRA, 12 - 'Desapareceu de

casa de seus pais, no sitio das Ferrei
ras desta freguesia, pelas 16,30 horas
de segunda-feira o menor Manuel João
Gonçalves Nobre, de 13 anos, filho do
sr. Francisco Nobre e da sr.O D. Alde
gundes da Silva Gonçalves. Veste cal
ças azúis, carilisa de vampiro azul-cla
ro, .pull-over» de malha verde-água, e

calça sapatos brancos de roupa e solas
de borracha. É moreno e tem o cabelo
e olhos castanhos.
Seus pais, agradecem a' quem souber

do seu paradeiro, que faça a comuni
cação para a residência ou para o Pos
to da G. N. R., em Albufeira, respon
sabilizando-se por todas all despe-

. sas. - C ..

./

SENSACIONAL DALOTARlA I

pAse-CA

(Pc¡lo l:orrc¡lo mais �Si)(), par .. rC¡El5to.
l'oIão c¡nViftm05 jOEo à I:obran�a)

Se quer festa, jogue no

él realIzar

CODI concessão prévia de utilidade turis
tica aprovada. Único na cidade de Evora.
Fase de acabaDlento. Cede-se quota de 50%,
ttlot�vo de doença. ,

Resposta a VICENTE ANTONIO MEN
DES-REDONDO.

I . o Prémio
Metade

5
Bilhetes a

Décimos a

Cautelas a

21 do corrente

5.000 Contos
.

da lotaria. premiada
TERMINACÕES

.

1.000$00
100S00
20$00

I
TESTA

14, Rua do Arsenal, 10- mOOA-Z - Telet. lZ109Z



f[A\S41�1 Sf�lllrlt
distribuiu na semana' finda

aos SEUS BALCÕES os

300 CONTOS
do.

2.° PRÉMIO - 33.148

e mais os seguintes prémios
de categoría:

15.561 - 50.580$00
24.255 - 20.000$00
24.512 -10.580$00
11.266 -10.000$00

442 - 5.580$00
22.860 - 5.580$00'
1. 245 - 5.000$00
20.485 - 5.000$00
21.518 - 5.000$00
11.852 - ,2.880$00
17,191 - 2.880$00
22.222 - 2.880$00
9�'828 2.500$00
20.449 - 2. soosoo
21.127- 2:500$00
25.567 - 2.500$00
25.686 - 2. 500$ÓO
55.775 - 2.500$00

Todos estes bilhetes tinham
8 marca da sorte da

f[A\SA\ I�A\ Sf�lllrlt

Está já à vendá a

ORAR·DE'LOTARIA
DA � A,s'COA,,'

1.° PRÉMIO"

S.OOO-CONTOS

Armação de Pera, importante, centro ,de
turismo, está a ver solucionados alguns
dos seus mais graves problemas

(Ooncl'U8(Jo da 1.' pfiutna) dições em que a Junta vive, não.

pede fazer projectos para o futu
ende existe a capela de mesmo. re, apenas se podendo. limitar a

neme, assenta sobre um castre ro-. colaborar.' Assim a Câmara e a

mano, Junta de Turismo. pensam .abrrr

I A povoação sofreu nes últímos
1
novos arruamentos; reparar outros

dez anes tão. profundas modifica- e construir um parque de campis-

I ções que bem se pede consíderar me, A Junta Autónoma de Estra-
uma das melhores estâncias de Ve- das 'Vai construir uma estrada de

! rão de -todo e Algarve. A Junta de circunvalação. A Direcção. Hidráu
¡ Freguesia tem à frente e sr. Eu- lica de Guadiana projecta cens-

I rico. des Bantos Patrício, que é I truír. a muralha de protecção que
também um dedicado. amigo. de servirá também de avenida e par
nosso jornal. Procurámo-lo, rece- I que de estacíonamento. Estão. em

. beu-nos amavelmente e prontífí= , franca execução. as obras de ca-

ceu-se adar-nes todos es esclare- ¡ nalízação das águas e a constru-
cimentes.

"

ção de Hotel da Praia 'de Arma- também tenho. escrito. para e «Diá-
Começámos per perguntar ao. sr. ção de Pera e, segunde nes infer- rio. de Lisboa». A missão. de jor

presidente quais têm sido. as acti- mam, projecta-se a construção de nalísta-é das mais nebres.' Se traz
: vidades da Junta de' Freguesia nes uma neva unidade hoteleira de 120 dissabores também traz alegrias

I
últimos anes, ao. que respondeu: I quartos. principalmente quando. 'se vence

- Teria muito. prazer se a mi- - F'ale-nos sobre e turismo. nes- uma causa. Acima de tudo. deve (Oonclu8(Jo da 1.' pfiutnaj estufa, o que é de facto surpreen-nha resiposta 'citasse obras que ta prata." Qual o número. aproxí- estar a verdade 'e a simplícídade, dente!

I,'
atestassem uma actividade

reali-I
made de ,turistas, que a visitam e bem social acima des ínteresses V!3,m estas considérações a pro- Muitos outros países concorremzadora desta Junta, mas infeliz- anualmente r particulares,,", pósito dum merctuio: a Alemanha a este mercado, como a Itália, amente nadá disse acontece viste - O turismo. na nossa praía é Para terminar o sr. Eurico. 'Pa- 'e 'dum produto hortícola: o , toma- Bulgária, Marrocos, sendo de no-

I que as juntas de f'reguesíá nestes realmente e principal motivo a trícío falou-ños de quão. agradá- 'te, que, aquele co:nsome em quan- tar a Etiópia e a Áustria que o: meios pobres e sem recursos, e em I ímpulsionar e seu progresso e ri- vel, per necessário, seria que .em tiâaâes maciças ,vindas do estran- tentam pela primeira vez, e ao que'

cujas Câmaras não. abunda e ca- 1 queza, cerne aliás e é em todos es Armação. de Pera houvesse 'uma pe- geiro, nomeadamente da Espanha parece com êxito. Na .oerdaâe. compital para as subsídíar, servem pentes turístícos de País. Nisto, quena farmácia, eu antes, um pe- que neste sector aproveita muito um consumo importantíssimo esi apenas de figurantes na constituí- i cerne em tude, não. se deve esque- queno peste de socorros, 'ende se melhor os seus recursos naturais calonaâo ao lonço (io ano, e proI
ção política de País; raramente I' cer que é precise semear para se encontrassem -à venda es produtos e -âa Holanda, que não possuindo duzindo apenas durante os trêssão ouvidas, pele que a sua acti- colher, Quanto. à sua, pergunta de que mais se precisa, pois per ve- clirn,a favorável, consegue, colocar meses de safra: Julho, Agosto e

f'
viãade resume-se apenas em. ser�ir. sebre.? númE;:re de turistas que zes têm de se pagar transpertes, no mercado alemão, ceroa üe 52% Setembro, em quantidades que fi

, � Quais as obras de maior im- nes visítam, .nao lhe posso dar uma para ir a- Alcantarílha comprar um "da importação" total' germânica de cam muit.o aquém âos gastos inter
: portãncía levadas a cabe em Ar- iJ:�fe:m:;tção' exact:=t, .

devido. à ine- comprímído numa necessídade=de -tomtite, com as suas 'produçõ�s_ de' nos, a Alemanha tem que recorrer

�
mação. de Pera nes últimos anes? xístêncía de est�tlstlcas sobre esse momento, .: "'" largamente aos .iorneeeâores es-:_ As obras de maier ímportân- pente. \

- Pois muito obrigado, sr. cEu.':
'

r

trangeiros..cía e projecção para e desenvolví- :- Sabemes. que e sr. Patrício, rico. Patrício, muito. obrigado 'so-' 'T" E, R R E N O 1!J também de registar que "'asl-mente desta localidade especial- alem de presídente da Junta de bretudo pela maneira cerne nes -

importações; que em 1960, aiingi-
" mente para a educação. espiritual Freguesia, se tem dedic:::de ao. jor- acolheu e exalá tedas as aspira- ram já 216 milhões de ,quilogra,
,
e social de 'povo, feram: a cens- nalísmo, -pugnando sobretudo pele ções de Armação de Pera, tenham Ven d e - s e ,em V i I a más, têm vindo sempre a aumen-

'. Bilhetes a i.oo.o.SoO'; ¡ trução da, igreja de Nossa

Senhe-¡
bem da sua terr� e_ de Algarve, a sua realização. num future breve.

t¿eal'de §anlv .4ntvniv, tar' de ano para ano, quadrupli-,

'ra des Navegantes, que veio. sa- Que pensa da missao de jorna- Boubemos que na simpática, 10.-, cando no último decénio, e sendo'déCimos a 100.$00;--
_ tísrazer uma aspiração. antiga des- lista? ' calidade existe e Clube Marítimo. na (¿ua Camllo Ca�lelv ainda de prever maiores valores\.utelas a 2�$00

'

'! te povo, verdadeiramente crístão: I - Te�he realme_nte esc�ite �l- Armacenense que neste memento.
I3ranf:v. para os;ano,s vindouros, o que COn8-

, ,- : e edifício da escela primária que . guns artlges em dlverses Jernals. luta cem diverses preblemas. O sr. titui boa perspectiva para os paí-C[�CO TERMIl\TAÇOES apesar de ,�er apenas duas salas, ¡ C?entu(ie _não. ,:rp.� dedi.ce ao. �erna� Alvaro. Duarte Gemes deu-nes aI, I!espvsta a est·a (¿e- ses abastecedores do mercado. _

pc¡lci qUe! ,insuficientes para cemportar te- llsme. Nao. seu Jernallsta, pelS pa- guns esclarecimentes.
da£�ãv n.o lS14. Porq,ue têm certamente interesse

SÃO 'Il�UUAI)OS 'das as crianças, é um edifício. me- ra tal são. necessáries larges cenhe- 'O clube fei fundado. em 20 de
para alguns dos rpossos produto-MAIS Vf MfT"Vf

..

derne e higiénico.; e mercado. pú- cimentes, que julgo. não. pessuir. Fevereiro de 1938 per alvarã de
res, indicamos os números corres-',- ,"

(lOS lllLtl,fTfS ,

bliee 'de'instalações suficientemen- Fui e seu cerrespendente de «Sé- Geverne,Civil. Cem blma, finalidade

E
' 'pondentes à importação alemã, porte' higiénicas; e Casine-Turisme, cule». Um dia e .sr. Jesé Barão., desp�n:tiva, lut�. aj5era pela cen�- Em a r o: meses; por eles se vê que com a

Habilite-se, desde já, le(iüilcade �edl,ad Juntla de TcUerriesmneel maseupa,egxI·cnealsendtee asme�gJ?e'rnefaelreecedue-Smdee 'I tcreunÇVaeenl'eenUteaqpUlaS:Çaaeta�eeFe�� sp��� , >,'�

,

nossa p_rodu-ção, sobretudo do Bul,'

eca, presl I a pe e sr. _.' poder-se-ia fq,cilmente concorrer no",ao.s. balcões da Jeaquim des Santes Gemes. A ele ent�e cemecel a escr�ver al.guns, ceder:-se-á de�tre em br�ve a um ' Aluga-se p 'Bóas salas mercado, (Jom notáveis vantagens':¡le deve tede e desenvelvimente ur- artlges sebre
t eds maIS dvfanaddes I serNt�lO de. vallesdes prémleds. t para, escritóri éôn:súltórios, d,e preço ..

, ,

banístice da Avenida Beira-Mar e, assuntes más e es em e esa a, ao. esquecen e que, e esper e A' .'\':"" ¡. . .'
na' generalidade, tede e pregresse minha terra e de Algarve e para' é escela de _virtude� e qu� esta 10.- a�eI).�laS comer�latS ou reSI- ,19�0, --;- Ja�etro, 2:321, t,�?:"" F?
qué se neta per toda, a peveaçãe, bem do País, artiges esses a ,que cali�ade é berço. de mUltes, de�,- I denCla.

' Com.odldad�s.,moder- veret�o, 1,.�13, Mar?o, 3·428" 4bnl:
I _!_ Quais são. es prejectes para se -tem dado. algum ;releve, e que pertIstas, esperames ,que as

aSPI-1
nas. Chaves: Rua Flhpe Alis- 6.997, Maw, �4160, JUnh074t8:4;3,Leia o JORNAL DO ALGARVE I e future?

-

me é su�amente grate. A «Felh.a rações de. clube sejam e� breve
tão" 65 'Trat

���'

,telef. 6859661
Julho, 55.753,

_. cf�st�, 38:295,. Ne=b á r r o "'Iv re - Cerne já expliquei nas cen- de Demmge» também tem publl- uma real�clade, cem -a aJuda de " ': -

,.,_ tembro,l-3.39:}, u u 'l'O,8. , o.e aa e" o ti!' a pa"a D", a" "

cado �rtiges meus. últimamente, tedes. TOROUATO DA LUZ -;- : LI��OA. ,', ,,�' :',
. vembr,o,' �.519; De!?embro, 4.2�6 •

.... � �� � ��_ � -

Um desdobrável que o S. N. J.
tem -que mandar. apreender

(001lCl'U8(Jo ita 1.- IIdO'._) labelece a lei, pelo Secretariado

dade da dita empresa. Oomo o pa- Nacional da Informação, compete
pel está apresentado, dá a imp,res- ,a este organismo proceder imedia
são de que em Portugal só exis- tamente à sU'a apreensão, podendo
tem os 'parques de campismo assi- por sua vez as Oomissões de Tu

nalados no mapa do País, que vem rismo ou Oâmaras proprietárias
estampado 'no papel, por.que no de parques de campismo exigir
mesmo não se esclarece que os uma indemnização por perdas e

parques nele as�inalados, são" de danos à referida empresa que, efec
propriedade particular. Beria de tivamente; ,com tal papel, redigido
elementar correcção que se assi- em francês, inglês e alemão, induz
nalassem os restantes parques, in'- em erro quem o consultar, preju
formando qUB os mesmos, não são dica aqueles organismos munici

propriedade da dita, empresa - pais e diminui aos olhos dos cam

mas que existem - que fazem p'istas a nossa capacidade de re

parte do património campista dó 'cepção e alojamento.
País. Dado que o desdobráveZ ofen�' 1!J legítimo que cada um defenda
de a verdade e acontecendo que o o seu negócio - ma� não po'r es

mesmo não' está ,visado,' como es- tes processos de confusão.

TINTAS 'PARA
,

'. .

X1a.-VE'OS

produ,tos

TRAVESSA DO ,GI.ESTAL 4. liSBOA

REÚNE AS VANTAGÉNS DOS MOTORES INTERNOS E DOS
,,MOTORES FORA DE BORDA

.

CERCA DE 60% DE ECONOMIA

JAYME LDA,�COSTA,
LISBOA PORTO

P. da Batalha, 12R. dos Correeiros, 14

Quando é que esta gente se

resolve a tirar o 'casaco?!

o gosto ·de vive� ermelhor!
"

, ,�

ao saborear o paladar delicado de Planta !
Durante o almoço aprecie a sua deliciosa frescura no pão simples ou torrado.
E nada há mais saboroso que uns pedacinhos de Planta (em cru) no bife ou

peixe grelhado Planta tem um paladar tão delicado, e gostoso! Graças à sua

embalagem de plástico, 100% estanque, toda a riqueza natural, toda a-pureza
vitaminada de Planta chegam intactas à sua mesa.

PLANTA, PARA AS PESSOAS, ,DE 10M GOSTO

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
,

(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Porlugal,U·1.°. Telefone az - LAGOS. Remessas para tobo o P,ls


